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Saúde tem  resultados positivos

G RANDE "ESPERANÇA" • Com a  proximidade de completar 86 anos de atividades em Lençóis Paulista, a Escola 
Municipal de Educação Fundamental ‘Esperança de Oliveira”, hoje com aproximadamente 800 alunos tem concluída suas 
obras. A reforma que teve início no final do mês de janeiro teiminou com a troca de todo o assoalho, parte elétrica, calhas, 
limpeza do telhado e a pintura de todo o prédio. O Diretor da escola Sr. Geraldo Augusto da Silva se diz muito satisfeito 
com a municipaíização e ao Fundef, e afirma ser graças a esta nova implantação no município que as reformas puderam 
ser concretizadas.

Benê e Paulinho se
apresentam na Facilpa

CEF entrega 35 casas no Caju
Página 3

Projeto proíbe colar

D eniro do  Progra­
m a C arta  d e  C réd ito  da 
C aixa Econôm ica federal, 
foram enciegues esta sema-
nu 35 casas no  bairro  Jar­

d im  do  Caju. Neste ano, es­
sas foram  as prim eiras casas 
entregues pela C EF na cida­
de dc L ençóis Paulista. A 
previ.são para este  ano. se­

gundo o  gerente da CEF, 
C ristiano  M édola. é a  de 
construir a|Hoximadanien-
te 4 3 1 novas casas neste 
sistema mutuário. Página 6

cartazes em postes a

I

Página 3

Grupo Faz e Conta
na Casa da Cultura
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Diretoria do CAL
anuncia patrocinador

Página 9 Casas populares construídas pele Construtora Marimbondo

O pinião
A série de denúnci- 

as <jU€ envolvem a adm i­
nistração do prefeito  de 
São Paulo. Celso Pitta, é
um caso  em  que a 
degenerescéncia dos laços 
fa m ilia res  v a t de passo  
com a agonia pública. A 
barreira entre aconteci­
mentos de ordem pública e 
de veio privado desapare­
ceu por completo. Vislum­
bra-se  as en tranhas de 
uma fa m ília  com poder  
po lítico  que purga seus 
males, fenômeno típico das 
melhores e mais célebres 
tragédias gregas. Pág. 2

Faiso médico 
em Borebi

Página 16

R U A S  S IN A L IZ A D A S  - A Coordenadoría Municipal de Trânsito retomou nesta semana nas ruas da 
área central da cidade sinalização horizontal de vias públicas.. A equipe encarregada desse trabalho, 
sob o comando do coordenador de trânsito José Luiz Toledo Martins, esteve em ação desde o início 
da semana, aproveitando períodos noturnos, devido ao reduzido tráfego nas ruas. Página 3

Uma das inovações 
já  ocorridas na saúde pública 
em  L ençóis P au lis ta , é o 
aierKÜmento médico desenvol­
vido pela Prefeitura Munici­
pal. Mais conhecido como 
Médico de Família e  muito 
parecido com 0 Programa dc 
Saúde da Família que está 
sendo estimulado pelo Minis­
tério da Saúde, tem dado re­
sultados positivos na cidade. 
Este sistema de atendimento 
intermediário, que na prática 
se assem elha a um pronto 
atendimento, mas que realiza 
retornos e acompanhamentos, 
tem sido feito nos pólos de 
atendimento na Cecap. Nú­
cleo e Vila Cruzeiro. Matéria 
na página 16.

Mínimo
sobe para 

R$ 151
O valor do salário 

mínimo a partir de 3 de abril 
será dc RS 151,00. O  presi­
dente Fernando Henrique bai­
xou. na quinta-feira. 23, me­
dida provisória que eleva o 
salário mínimo dc RS 136.00 
para RS ISO.OU.

A m ed ida  só vale 
para trabalhadores em regi­
me de CLT Os pensionistas 
que recebem mais de um sa­
lário só deverão ter o  reajus­
te a partir de 1̂ . de junho, ao 
contrário dos que recebem 
apenas um salário, que lerão 
acesso ao benefício já  no mês 
de abril.

Ontem o governo en­
caminhou ao Congresso pro­
jeto dc lei complementar que 
autoriza os estadas a fixar li- 
> T em ente  os pisos salanais 
superiores ao mínimo nacio­
nal.

Iniciada
a venda
de ovos

de Páscoa
Já se encontram nas 

prateleiras dos supermerca­
dos da cidade os lâo espera­
dos Ovos de Páscoa. Para os 
adeptos dessas guloseimas, 
\a le  a dica de pesquisar na 
hora de comprar. Na rede de 
supermercado.^ Santa Cata­
rina de acordo com o gerente 
Benedito Paschoalinoto. as 
vendas este ano tendem a ser 
superiores cotü relação as do 
ano pas.sadn. Página 7

FACOL
perde na
estréia

A equipe de velei in­
fantil m asculina do Liceu 
Francisco Garrido, que é pa­
trocinada pela FACOL. es­
treou com derrota no Cam­
peonato Paulista da Associa­
ção Pró-Voleibol (APV).

O  time comandado 
por Carlos Gaspariai perdeu 
para  a eq u ip e  de N ova 
O dessa  po r 3 a  1, com 
parcias de 23x25. 26x24. 
25x 18 c 28x26. O jogo foi re­
alizado em Nova Odessa.

A próxim a partida 
está marcada para o  dia 1^ 
de abril em Araras, contra a 
equipe daquela cidade. A es­
tréia da FACOL perante sua 
torcida será no dia 14 de abril 
<sex ta-fe ira ) con tra  Nova 
Odessa. Espertas nas pági­
nas 9 a 12.
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Apimentado

Charge extraída do Jornal da Cidade do dia 2SA)3, 
feita  pelo chargista Eduardo.

Chute na Canela
• Por Rimedem -

E o Luxem burgo dispensou o R oque Júnior da 
seleção por contratura na coxa. Já  o  P itta d ispensou 
dona Nicéia por desconiratura nu língua.

Por falar no R oque Júnior, lem brei do  prefeito 
de Pratúnia Roque Joncr. Tudo lá está uma maravilha e  a 
festa dos 3 anos vale até prú Lençóis. O  gaúcho tá fa­
zendo Praiânia "dar no couro" em  m atéria de progresso 
e  tá  "descendo a sola" no desenvolvim ento. A C âm ara 
ajuda.

£/•« torctmm contra a Eataçào Oa Tratamanto da Esgoto 
a agora soubaram do arqutvamanto do profato

Aqui. 0 caso  do  Esgoto vai po r água abaixo. 
C om o sempre lá indo. Prô Tietê! O  negócio é  “am arrá" 
o  progresso. Vale o  "quanto pior melhor". Q uero ver no 
d ia  28 de Abril quem  vai subir no palanque, ü m  amigo 
vai levar iá um balde cheio de água do riu Lençóis, cata­
da na ponte da 9  de Julho. Ué! N ão é prô rio  ficar sem 
tratamento? Vai ser uma lavada e com  água de "cheiro” .

E quando um "portugu" soube que a  nam orada 
queria ganhar de aniversário livros com muitos persona­
gens. deu prú ela uma lista telefônica.

E no d ia  22 de A bril, vai fazer SOO anos que 
com eçaram  a  vender o  Brasil. N em  bem  desem barcou 
e o  Pero Vaz de C am inha gritou: ‘T e rra  a  vista". Ficou 
patrono de corretor!

O ECO
Jornal O Eco Ltda

- Fundado em 06/02/36 -
Jo m . Resp. Fabianâ Brandi Paccola

MTb: 21.634
R edação e adm inistração 
Rua Ignádo Aaselmo. 193 

Fone: <014) 263-3823/263-1822-Fax :263-3»22. 
D iretor A dm inistrativo e Com ercial 

Wanderíey Placidcli
D epartam ento  de Redação e Jom aU snio 
Margarcih Domingues Angélico - Mib 25.329 

D iagnunaçao: Crísüano Fonseca - Mtb 27.765 
C irculação Regional:

AreiópoU^. Borebi,
Lençóis Paulista e Macatuba

O ECO é registrado conforme Lei dc Imprensa, pelo 
Decreto 2322 de 20 dc maio dc 1940. com

registro no DIP
Remessa para qualquer lugar do País pela ECT.

Arti$üs assinodos nào rtpm eniam  
rucessariameníe a opinião do JomaL

Opinião

Família Pública
A série de denúncias que en­

volvem a administração do 
prefeito de São Paulo. Celso 

P itta . é  um caso  em que a 
degenerescência dos laçosfamiliares 
vai de passo com a agonia pública. 
A barreira entre acontecimentos de 
ordem pública e de veio privado de­
sapareceu por completo. Vislumbra- 
se as entranhas de wna fam ília com 
poder político que purga seus males, 
fenômeno típico das melhores e rruiis 
célebres tragédias gregas.

Uma crise fam iliar envolven­
do personalidades públicas, exposta 
de form a tão deprimente, extrapola 
os limites dos assuntos privados para

se tornar uma questão que afeta  
Ioda uma comunidade. A sociedade 
olha os homens públicos como exem­
plos não só adm inistrativos, mas 
também éticos e morais.

A exposição da fam ília Pitta 
estimula ainda mais uma onda de ce­
ticismo nosvalores bãsicos que de­
vem conduzir uma nação. E  o fa z ao 
misturar a degradação fam iliar com 
a torpeza exposta em público.

Por essa ótica, a decadência 
dos Pitta. em meio a todas essas de­
núncias de corrupção e malversa­
ção. é  um péssimo exemplo não ape­
nas de conduta pessoal, rtias também 
pública.

O que ocorre com os Pitta é 
um caso raro. que ocorreu também  
com  os C ollor. de um go lpe  
irreversível nas relações familiares 
que gera consequências públicas e. 
espera-se. também cívicas.

Mas nem tudo. felizmente, é  
negativo no evento. Graças a esse 
escândalo cujos desdobram entos 
não param de crescer a cada dia. os 
brasileiros em geral e os paulistanos 
em particular estão mais informados 
sobre desmandos políticos e adminis­
trativos e. por consequência, mais 
preparados para o voto consciente 
na eleição que se aproxima.

Folha de São Paulo

Atacado e varejo

A S páginas políticas dos jornais 
brasileiros há muito tempo 
tem se confundido com as pá* 

ginas policiais, tal i  a quantidade de 
denúncias de todo tipo envolvendo 
gente dos vários escalões da admi* 
nistração pública. Nâo é  à loa que 
as pesquisas apontam que a hones* 
tidade é  uma das características que 
levam o eleitor à escolha do candi­
da to  Q qua lquer cargo p o lítico  
eletivo.

Estranho mundo este, o 
da política. O que era para ser uma 
atribuição inerente a qualquer cida* 
dão, ponto de honra de cada indiví* 
duo, acaba se tom ando uma rara 
qualidade, capaz de tom ar a pessoa 
detentora deste raro atributo, um 
candidato em potencial. Sinal dos 
tempos, reflexo de como a vida polí­
tica brasileira tem sido povoada por 
gente da p ior qualidade, dos que fa* 
zem da ação política um meio de es* 
conder irregularidades cometidas na 
vida privada, maneira de conseguir 
imunidade que lhe permitam conti­
nuar praticando atos que, numa si­
tuação normal e num país sério, se­
riam passíveis de condenação.

Pior ainda é  saber que a 
corrupção • violência, digamos, po­
lítica, cordial - anda de mãos dadas 
com a violência física, brutal. O caso 
do camelô assassinado em São Pau­
lo não dá margem a dúvidas. Quei­
ma de arquivo. O que, por sua vez

Edson Fernandes

provoca medo naqueles que, com  
toda razão, passam a temer vingan­
ça se, porx entura, se dispõe a depor 
como testemunha nos casos de ex­
torsão tão comuns na vida pública.

Quando Pedro C ollor 
denunciou o esquema de corrupção 
que envolvia seu irmão, o presiden­
te Fernando Collor, e  causou todo 
aquele movimento que levou ao seu 
afastamento, muitas pessoas acredi­
taram que aquele era o início de um 
movimento de moralização da vida 
política brasileira. Todo aquele cli­
ma de caras-pintadas, investigações 
jornalísticas, discursos inflamados 
de políticos na base do ''agora-vai 
acabou ser\indo a outros propósitos, 
muito menos nobres do que aqueles 
a que se propunha. A operação  
impeachmení se tom ou uma satis­
fação à sociedade cansada de tanta 
corrupção. E  a sociedade pôde, en­
tão, dormir um pouco mais sossega­
da, com a consciência tranqüila do 
dever cumprido. A  corrupção no 
atacado havia sido combatida. D e­
pois de entregue a cabeça de João 
Batista numa bandeja, os gaios vol­
taram aos seus afazeres, a corrupção 
no varejo.

E  o papel da imprensa 
nestes episódios deve ser destacado. 
É idéia comum que ela - principal- 
mente a Globo - fa z e desfaz presi­
dentes. Não é  difícil que assim seja. 
O diabo é  que a imprensa também

tem seus interesses escusos, seus can­
didatos, sua intenções. Claro que 
nem sempre as intenções dos meios 
de comunicação são as mesmas da 
sociedade. Mais comum que sejam 
as mesmas de um grupo da socieda­
de, aquele que financia e tem com 
prom isso com a m anutenção d<̂  
status quo.

Penso que o caso Pina 
só se tom ou possível porque estava 
na hora de entregar a cabeça de 
mais um João Batista na bandeja 
como form a de dar uma satisfação 
à sociedade. O pote de corrupção 
está mais uma vez repleto e é  hora 
de esvaziá-lo para que tudo perma­
neça como antes.

Só espero que deshi vez, 
além da cabeça de um, vá também ^  
toda uma corrente política que já  fez 
muito estrago na vida política hra 
sileira, o malufismo. Eles se mere­
cem, criador e criatura. O duro é 
ouvir Pina dizer: que posso fa ­
zer tendo um padrinho como Maluf, 
um vice como Régis e uma mulher 
como Nicéa?**

Pois é, quem escolheu 
tudo aquilo fo i ele. E  o povo é  que 
paga os pecados.

* Edson Femetodos â protessof de 
ha das escolas Liceu Francisco Garrido 
e Virallk) Capoani; e  colaborador do )or- 
naiCTeCO
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Jornalistas e primeiras-damas

P ouco antes do  Carnaval, estive 
em  Ribeirão Preto e G oiânia, a 
convite d e  turm as de jo rnalis­

m o que se form avam  nas duas c ida­
des. Pergunta com um  que me fizeram: 
o  jornalista deve ser sem pre de oposi­
ç ã o ?  D ev e  sem p re  fa la r  m al dos 
governantes?

O  jornalista deve ser crítico em  
relação  ao  poder, qualquer poder, e 
não apenas o  político , m as o  poder 
social, econôm ico, cultural etc. N ão 
deve poupar a oposição, que nada mais 
é  do  que a  ou tra  ponta do poder, tudo 
fazendo para se tom ar situação.

D aí que não adm iro  os jo rn a ­
listas que. de forma militante, estão vin­
culados a  partidos, sejam eles d a  situ-

Carlos Heitor Cony

ação ou da oposição. A o exercer o  seu 
dever, o  jornalista terá m uitas vezes de 
criticar a  oposição, não "p ro  dom o 
sua", em  seu interesse pessoal ou par­
tidário.

Pode errar frequentes vezes. 
M as d e  cara lim pa, sem  estar operan­
do um a e s t r ^ g i a  pessoal ou do  parti­
do  ao  qual está filiado.

Deve evitar o  linchamento, en­
grossando a  turm a que sai po r a í dan­
do chute em  cachorros atropelados. A 
critica tem  de ser im pessoal, separan­
do  a  pessoa física do  criticado, lim i­
tando-se à  sua pessoa jurídica.

Sem anas atrás, m orreu aqui na 
Lagoa, num  acidente de carro , a  m u­
lher do  ex-presidente G eisel. Ela não

passou  d e  pessoa física, jam ais  se 
encarnou na figura juríd ica de primei- 

ra-dam a. U m  exem plo  raram ente se­

guido.
Há prim etras-dam as que gos­

tam  de exposição, toroam -se pessoas 

ju ríd icas  e . com o tal. m erecem  ser 
criticadas. C om o se deve criticar um 

film e, um  desfile de escola de samba, 

um  jo g o  de futebol.
Até a í tudo bem. Nada de mais 

que elas façam  caridade, distribuindo 

pão  e  coberto res aos pobres. Mas a 
im portância de las pode ser medida 
pelos estragos que uma delas acaba de 

fazerem  São Paulo. O  silêtKnode uma 
primeira-dama vale uma missa.



XXUi FACILPA

Aprovado projeto Definida program ação do 
que proíbe colação desfile cívico e cavalgada
de cartazes em postes Diretoria da confirma Grupo Sereno e Benè e 

Paulinho para o dia 1/5

A CÂimra Municipal 
aprovou na sevsik) de segun­
da-feira, 20 ià Redação Final 
do projeto de lei n*. 2917/99 
que proíbe a colação de car­
tazes e outros materiais com 
finalidade de propaganda ou 
d ivu lgação  co m erc ia l, 
in^tucional. artística, religio­
sa ou política, em postes e 
muros localizados dentro do 
perímetro urbano de Lençóis 
Paulista.

Segundo o projeto, o 
poder executivo fica autoriza­
do a implantar painéis junto 
aos pontos de ônibus urbanos 
(ponto de ctaulor). incluindo 
^ u e le  localizado junto ao Ter­
minal Rodoviário, exclusiva- 
m ente para co locação  de 
materiais de divulgação de 
eventos (cartazes, folhetos 
etc.), exceto aqueles que ve­
nham atentar contra os bons 
costumes da comunidade.

A fiscalização sobre 
a colação de cartazes e ou­
tros materiais ficará a cargo 
da municipalidade, que deve­
rá atribuir a uma de suas se- 
cietahas tal incumbência. A 
secretana determinada pelo 
executivo municipal, ficará 
responsável pela atualização 
(retirada do molenol vencido) 
do material colocado nos pa­
inéis que serão construídos 
nos pontos de ônibus urbanos.

Crédito Especiai

Os v ereadores apro­
varam ainda em regime de 
urgência, o  projeto de lei n .̂ 
2964/20UU do prefeito muni­
cipal. que autonza o executi­
vo u abrir na Contadoria Mu­
nicipal. um Crédito Especial 
no valor de R$ 15.66Ü.00 para 
ocorrer com as despesas de 
subvenção á entidades soci­
ais. O  presente Crédito Es­
pecial será coberto com re­
cursos prov enientes do repas­
se do Conv ênio firmado com 
a Secretaria de Assistência 
Social FNAS-

Outros projetos

Fo i aprovado na ses­
são dc segunda-feira. 20. a 
Redação Final do projeto de 
lei n®, 2922/99 que dã nova 
redação aos parágrafos 3 .̂ e 
4®. do artigo 2®.. dá nova re­
dação ao artigo 4 .̂ e ao seu 
parágrafo I®. e no artigo 6®. 
Todos da Lei M unicipal 
2.S99/97 e dá outras providen­
cias.

Segundo o parágrafo 
3®.. o veículo que exceder o 
período de estacionamento 
contínuo estabelecido, ou sc 
o  proprietário ou preposto 
deixar de pagar a tarifa fixa­

da no anigo 3®. e seus res­
pectivos parágrafos, será con­
siderado como '^veículo esta­
cionado em local proibido", e. 
pela infração, serão aplicadas 
penas previstas nesta Lei. 
concomitante com o disposto 
no artigo 181 e seus incisos 
da Lei Federal n® 9.503. dc 
23 dc Setembro dc 1997.

No parágrafo 4^. fica 
considerada área especiai de 
estacionamento **Zona Azul" 
o  trecho compreendido entre 
a Av. 9 de Julho e rua Pieda­
de. da Rua XV de Novem­
bro. Rua Geraldo Pereira de 
Barros e Av. 25 de Janeim. e 
suas transversais: 9  dc Julho, 
rua Pedro Natálio Lurenzetti. 
D r  A ntônio Tedcsco. rua 
Coronel Joaquim Gabnel. rua 
Inácio Anselmo, rua Cel. Jo­
aquim A. Martins, rua Raul 
Gonçalves de Oliveira e Rua 
Piedade entre as mas. Av. 25 
de Janeiro  e Rua G eraldo 
Peretni de Banos.

O  estacionamento da 
*'Zona Azul" será obrigatori­
amente pago no período com­
preendido entre 8h e 18h. dc 
segunda a sexta-feira e aos 
sábados das 8h ãs I2h.

O  projeto dc lei n®. 
2939/200 que regulamenta o 
comércio e  distribuição de gás 
liqüefeito de petróleo no mu­
nicípio de Lençóis Paulista e 
dá outras providências foi 
cedido vista ao vereador João 
Aírton Gotardi,

O p resid en te  da 
Acilpa e membro da Comis­
são Executiva da X lll Feini 
Agropecuária Comercial e 
Industria l de L ençó is 
Paulista (FACILPA). o  ve­
read o r C arlo s A lberto  
Baptistella anunciou na se­
mana passada a programa­
ção do desfile cív ico e da tra­
d ic io n a l cava lgada  com

destino a recinto da Feira.
O desfile está marca­

do para o  dia 28 dc abril, às 
9h. na Av. Padre Saiústio 
Rodrigues Machado, em co­
memoração aos 142 anos de 
Lençóis Paulista. A cavalga­
da acontecerá no dia 29 de 
abril, sábado, a partir dav 9h . 
na Rua 15 de Novembro.

Nã fofo ãcimã o dostUê 
quê no ano paaaado toi 
roaUzado na Av. Paàrt 
Saiústio s  abaixo a dupla 
Barté 0 Paulinho

Shows

E sta sem ana um 
dos membros da FACILPA 
confirm ou a presença do 
G m po Sereno c da dupla 
Benê e P au linho  para 
abrilhantarem o sbow do dia 
I dc maio. Dia do Trabalha­
dor.

Confira as dataM 
e  08 shows da 
X m  FACILPA:

28/4 - Edu e  A nderion/ 
A xéB knd
29/4 - Nando Miranda/ 
Cesare Paulinho 
.W 4 - Gian & GioNanni 
1/5 - G rupo  S ereno / 
Benê ePaulinho 
2/5 - Show da Terra 
3/5 • Mr. Zap/ Banda 
West
4/5 - Carlos e Crisüana/ 
Teodofo& Sampaio 
5/5 - C h ilão z in h o  & 
Xororó

Negritude Júnior 
7/5 • Rick & Renner

Lrio man sobre o XXJU 
facilpQ na pá^tna 5.

Várias ruas recebem sinalização horizontal
A C o o rd e n a d o ria  

M unicipal de Trân.si(u reto­
m ou nesta sem ana nas ruas 
d a  í r e a  cetitral d a 'e id a d e  
smtduaçâu honaontai d e  vias 
públicas.. A equipe encarre­
gada desse  trabalho, sob o 
com ando  do  coordenador 
de trânsito José Luiz Toledo 
M artins, esteve em  ação  
desde o  in íc io  d a  sem ana, 
aproveitando períodos no- 

fS f  tu rn o s . devido ao  reduzido 
tráfego nas ruas.

A rua 28 de Abril foi 
sinalizada ctmi faixa di vísó- 
r ia  d e s d e  a Av. P a d re  
Saiústio até a Rio Grande do 
Sul. Foi mantida a  {inoibição 
de estacionam ento  no tre­
cho estreito  que com preen­
de a  ponte sobre o  R io  Len­
çóis. e  que não perm ite ul- 
trapassagens. A li a  P refei­
tura sinalizou a  d ivisão das 
m ãos de d ireção  com  faixa 
dupla contínua, visarxlo prin- 
cipalm ente a  segurança no 
trânsito.

N a aven ida  25 de 
Janeiro, as faixas de pedes-

Ve/cu/o8 trafegam na rua 28 de Janeiro

tres li%'eram a  pintura refor­
m ada em  todos os c ru za ­
m entos. m ed ida  que  visa 
m anter faixas de pedestres 
bem  visível. C o m  a  pintura 
nova. o  m otorista é  alertado 
para m anter a  velocidade re­
duzida, com o ítHlicam as pla­
cas que lim itam  a velocida­
de de 30 km /h a 40  km/h.

Foram  pintadas esta 
sem ana tam bém  faixas divi­
sórias continuas nas proximi­
dades do  H ospital N.S. da 
Piedade e  faixa pontilhada 
no restante da Rua G eraldo 
Pereira de Barros. A priori­
dade para a  sinalização des­
sa via foi determ inada por 
sua im portância com o co r­
redor de tráfego na área cen­
tral, além  de favorecer aos 
usuários do hospital. A  equi­
pe de sinalização trabalhou, 
a inda, na R ua A rgentina, 
que  d á  acesso  à  R odovia 
Marechal Rotidon pelo Auto 
Posto  295. dem arcando  a 
divisória dupla contínua que 
indica a  proibição de ultra- 
passagem.

Financeira: Om ni
Opera sempre com tnstJtux^s 
automadas peto Banco Central

R e p r e s e n ta n te :  d i a t a  
R u a  d e  N o v e m b r o ,  54-4 
F o n e :  2 6 3 .1 0 3 9  -  2 6 4 .4 2 1 3

A g ê n c ia

SCGURftt^fl CMMCSmiMl ( MTIIIIIIIONÍ^

TUCINflMCirTO C fOMM^ÁO 
D< MOflSSIONMS D< SCOUMHKII

ASSISSOmA ÍM  ACCUMOS HUfMNOS^l
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Geração saúde, come pão saudável
Pão feito somente com 

produtos noturois

VENHA VER 
COMO É FEITO
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Qia 22 de abril o jrasll fará 500 anos e todo dia o consumidor
aproveita as ofertas dos
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Preserve 
o Planeta 

Terra
USANDO O SOLO EFIC AZM EN TE  

“ID É IA S FARA PRO JETO S"

* Palrix-inar ou co-patrocinar projetos de Servi­
ços à  C om unidade o ferecendo  treinam enlo  e  recursos 
financeiros pani pequenos agricultores.

* O ferecer bolsas de esiudo na área de altem au- 
vas orgânicas para substitu ir o  uso extensivo  dc fenili- 
^antes quím icos e pesiecidas tóxicos.

* M otivar rotarianos e cidadãos du comumdade. 
que tenham  experiência em  consers ação do  solo para 
que ensinem suas técnicas ã  com unidade através do pro­
grama de Voluntários.

* Ap*)iar a  criação de Jardins, parques, florestas 
e  área.s verdes em  regiões urbanas.

PRO JETO  M ODELO
E STIM U IA N D O  O REFLO RESTAM EN TO  NA  

REPÚ BU C A D EM OCRÁTICA DO CONGO
Para prevenir a  erosão do solo e reverter o  p ro ­

blem a da subnutrição. diiLidãos de Kisangani, na Repú­
b lica  D em ocrática do C ongo, p lan taram  hortas de 
TRECÚLIA AFRICA N A , uma árvore que produz fruta 
grande, no fo n n a to d e  noz, rica cm  proieina. com  ajuda 
de seus co-irm ãos da Bélgica, e  de um  subsídio 3-H da 
Fundação - Rotária. O  projeto ensina os fazendeiros a 
plantar safra.s entre nieira.s de árvores, em  cu ja  base se 
concentra o  nitrogênio, que m ais tarde podem  ser poda­
das. serv indo de carvão ou ração animal.

A guerra civil interrom peu o projeto, m as as ati­
vidades voltaram ao normal com  apoio ainda m aior dos 
residentes. Cerca de 20 terrenos fiMom reflorestados, cen­
tenas de agricultores receberam  treinam ento e m ilhões 
de congoleses aprenderam  sobre as vantagens nutritivas 
da T R E C U L lA  através d a  divulgação no rádio. A pro­
paganda aum entou o interesse pelo plantio das árvores 
em  outras partes do país.

SO CIAIS

Anivenarianies
Março:
D ia 25 - G;d)ricla - neta do com p. Bianchini
26 - E liana B. Lopes - nora do  com p. Francisco
ETiane M . A. M òm ó - M érnbrò â a  C asa da Am izade
28 - Sr*. B eainz F. B oso • sogra do  com p. Rom anholi
2V - Vinicius José - filho do com p. Â ngelo
30 - A dm issão ao  clube do com p. Trecenti
30 - Sr. Egberto C . Franco - genro do com p. D écio
Daias Comemorativas
D ia 27 - D ia do  Teatro

P O R  E

COMUNICADO
CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 

E ANÉXOS (PROTESTO, TÍTULOS 
E DOCUMENTOS)

AVISO
A partir de segunda-feira (dia 27 dc março de 2.000), 

estará atendendo em seu novo endereço, ou seja, na Rua 
7 dc Setembro, n"" 1.033 (próximo à Igreja Matriz).

m------- 1 ^ !___

Sspe<ialaada em pisos de concreto
B ua 2S d e  A bril, 907  - L ençó is P a u lis ta  - SP

H i k n s À o  h f ; m j : y / o
R$ 100.000,00

P O f^C A F TE LA
•U i!

R u a  l*t4Íro N a t4 ilu 9  Í .o r r» tir tH , 4 0 9  
Telffo$% t 2 0 3 - 0 1 8 8 TEXACO

A visão de cada um...
Seinuna.s atrás e s­

crev í este  artigo  aos leito­
res de O  ECO. Entretanto, 
com o recebi inúmeras soli­
c itações de pessoas, a lgu ­
m as querendo reler u  m es­
m o. outra.s expondo o  d e ­
sejo de conhecer o  conteú­
do. já  que dele  souberam  
por ouvir dizer, faço neste 
núm ero u reprise da m até­
ria. Ei-la:

“C e r ta  vez, d o is  
homens estavam seríamen- 
le doentes na m esm a enfer­
m aria de um  grande hospi­
tal.

O  côm odo era bas­
tante pequeno e  nele havia 
um u jan e la  que dava para 
o  mundo.

Um  dos hom ens ti­
nha, com o parte do seu tra­
tam ento , perm issão  pura 
sentar-se na cam a por uma 
hora durante as tardes (algo 
que ver com u drenagem de 
tiuido de seus pulm ões).

S ua  cam a  ficava 
perto da janela.

O  outro , contudo.

tinhu de passar todo o  seu 
tem po de itado  de barriga 
para cima.

T o d u s  us ta rd e s ,  
quando o hom em  cuja cam a 
ficuvu perto da jan e la  era 
colocado em  posição senta­
da, ele passava o  tem po des­
crevendo o  que via lá fora.

A jan e la  aparen te­
m ente dava pura um  parque 
onde havia um  lago.

Havíu putos e  cisnes 
no lago, e os crianças iam ati­
rar-lhes pão e  co locar na 
água barcos de brinquedo.

Jovens nam orados 
canúnhavam  de mãos dadas 
entre as árvores, e haviam  
flores, gram ados e  jogos de 
bola.

E ao  fundo, po r trás 
da fileira de árvores, avisia- 
va-se o  belo con torno  dos 
prédios da cidade.

O  hom em  deitado  
ouv ia  o  sentado descrever 
tudo isso. apreciando todos 
os nunutos.

O uviu sobre com o 
um a criança quase  caiu no

lago  e  sobre com o as garo ­
tas estavam  bonitas em  seus 
vestidos de verão.

A s d e sc r iç õ e s  do  
sLXi amigo evcntuubnenie o  fi­
zeram  sentir que  quase  po­
dia ver o  que eslava aconte­
cendo lá fora...

Então, em  um a bela 
tarde, ocorreu-lhe um  pen­
samento:

Por que o hom em  
que ficava perto  du janela  
deveria ter uxJo o  p razer de 
ver o  que eslava acontecen­
do?

P o rq u e  e le  não po ­
d ia  ter essa chance?

Sentiu-se envergo­
nhado. mus quanto mais ten­
tava não pensar assim , mais 
queria uma mudança.

F an a  qualquer co i­
sa!

N u m a  n o ite ,  e n ­
quanto  olhava para o  teto. o  
outro  hom em  subitam ente 
acordou tossindo e sufocan­
do. suas mãos procurando o 
botão que faria u enferm eira 
vir correndo.

M as ele u  obser­
vou sem se mover, mesmo 
quando o  som  de respira­
ção  parou.

£)e manha, a  enfer­
m eira encontrou  o outro  
homem morto, e  silenciosa- 
m enle levou em bora o  seu 
corpo.

Logo que pareceu 
apropriado, o  hom em  per­
guntou se podería ser co­
locado na cam a perto  da 
janela.

Então colocaram - 
no lá. aconchegaram -no  
sob us cobertas e fizeram  
cx>m que se sentis.se bastan­
te confortável.

No m inuto em  que 
saíram, ele upoiou-se sot»e 
um  cotovelo, com  dificul­
dade e  sentindo m uita dor, 
olhou paru fora du janela.

V iu a p e n a s  um  
muro...” .

"E  a  v ida é , foi e 
sempre será aquilo que nós 
a  tom arm os.”

B R A SIL  500 ANO S

É hora de redescobrir o Brasil
/I gtnU da Pindorama

Aoies du descobri* 
mento do Brasil, habitavam 
em PindoniiTUL os índios, que 
viviam em inúmeras tribos.

Pindorama era o Bra­
sil. Como esses selvícolas ví* 
eram para cá, suas origens, 
**ainda náü se acham perfei* 
lamente estabelecidas, por* 
que muitas hipóteses apare* 
ceram, porém, iodas essas 
suposições sâo rejeiuniaspela 
caifnda de base científica".

Em Pindorama. as 
tribos que mais se destaca­
vam eram os tupís-guaranís 
e os tapuias

Os tupís-guarants se 
dividiam  em potiguaras, 
tabajaras, caetés, tupinambus. 
tupíniquins, tam oios, 
guaianazes e carijós. Mora­
vam em aldeias -  as labas.

Já o$ tapuias dividi­
am -se em aim orés, 
goitacazes, botocudos. 
parecís. Eram os mais temí­
veis dos selvagens, onde so­
bressaiam os ^ o c u d o s . ho­
mens rudes ao extremo, vio­
lentos, que em gend. usavam 
o lábio inferior perfurado, co­
locando botoque.s de madei­
ra ou pedra vistosa, verde, 
parecida com as esmeraldas. 
Daj* surgir o boato que no ser­
tão brasileiro havia inúmeras 
minas de esmeraldas.

Os botocudos exer­
ciam a antropofagia, devo­
rando os inimigos com o 
major prazer, não plantavam, 
não construíam suas casas, 
as ocas, morando nas matas 
ou montanhas e foram eles 
que travaram, lutas ferozes 
com os bnincos que iam che­
gando.

Os indígenas em ge­
ral. eram pessoas fones, sa­
dias, am oreoadas, de cor 
avermelhada, com rostos e 
narizes bem feitos, olhos pe­
quenos. cabelos lisos e bem 
negros. Andavam quase nús. 
**sem nenhum a cobertura 
para esconder suas vergo­
nhas*’, SC mostrando na mai­
or inocência e naturalidade.

Usavam enfeites fei­
tos com penas de aves. Tra­
ziam na cintura uma tanga, na 
cabeça um cocar, ambos fei­
tos de penas coloridas e nos 
braços e pernas, pulseiras 
também de penas. Gostavam 
de colares que faziam com

dentes de 
anim ais e 
para as fes­
tas, pinta­
vam o cor­
po com co­
res vivas.
Cada tribo 
o b e d e c ia  
um chefe,
0 cacique, 
e sc o lh id o  
p rinc ipa l- 
mente pelo 
seu valor 
guerreiro .
A valentia 
foi a virtude 
m ais e sti­
mada pelos 
índios. T i­
nha o caci­
que um poder absoluto sobre 
a tribo.

Havia ainda em todas 
as tribos, o  pajé. que cra ao 
mesmo tempo o sacerdote, o 
adivinho, o curandeiro, exer­
cendo sobre os selvagens uma 
influência ínigualada.

Numa tribi> todos vi­
viam em paz, mas uma das 
principais ocupações indígenas 
era a guerra. Uma tribo guer­
reava com a outm, pelo mais 
fúlil motivo.

Eles não conheciam as 
armas de fogo dos civilizados. 
Suas armas eram o arco. a fle­
cha, o  tacape (um cacete pe­
sado) a lança. A flecha e o  arco 
faziam do índio uma criatura 
poderosa, com habilidade de 
matar um pássaro voando. Al­
gum as tribos usavam 
‘'zarabatana, tubo pelo qual. 
soprando aüravam flechas fi­
nas e envenenadas.

Na guerra, provoca­
vam incêndios cm labas inimi­
gas, escravizavam os prisio­
neiros e com grande solemda- 
de. corpo pintado e danças, os 
matavam.

Tinham  uma vaga 
idéia de um scr superior e o 
chamavam dc Tupá, que pelo 
raio, tempestade, trovão, mos­
trava sua cólera. Além dos pe­
quenos deuses adoravam o sol 
que chamavam de Guaracy, a 
lua dc Jocy e o amor dc Rudá.

Cabiam às mulheres a 
confecção das tangas, 
cocares a cozinha, a feitura 
dc louça com bano, o fabri­
co do cauím, assim como 
plantar e fazer a colheita. Os 
homens ficavam com a der­

rubada do 
m ato. 0 fa­
brico das ar­
mas, as ar- 
m a d í i h a s 
para caçar 
animais, cor­
das. redes, 
cestos, pe­
neiras e 
balaios.

Não
tinhAPi

zia sobre as outras espc'  ̂
For morte do mundo, a '. ú- 
\ a ficava pertencendo a > 
mão do morto.

Gostavam dcd£ 
guerreiras e religiosas, us..' 
do vários instrumentos de 
música; a busina (inúbia) o 
chocalho (maracá) o tambor 
(uai) e outros.

Os índios du terra 
das palmeiras, que eles cha-

n  ^ « H u m r u w n  r t o a .  leo d ax
como saci-perere, u lara etc.animais que 

lhes forne- 
c e s s e m  
ovos, leite, 
ou servissem 
com o meio 
de transpor­

te. tudo chegando depois, com 
os portugueses.

Usavam os rios, per­
correndo-os com pequenas 
jangadas ou longas canoas de 
um só trofKO que chamavam 
“igara” ou Ienes “ubas” dc cas­
ca de árvore que manobravam 
com ramos escolhidos. Eram 
hábeis canoeiros.

Faziam pequena plan­
tação de mandioca e milho. 
Com a mandioca se alimenta­
vam. fabricavam a farinha e os 
beijus. Gostavam e se alimen­
tavam com o milho e com ele 
faziam  o cauim . bebida 
fortíssima.

Caçavam, pescavam, 
comiam frutas do mato c prcK 
curavam o mel das abelhas. Só 
as tribos a beira-mar, conhe­
ciam o sai, mas era comum o 
emprego da pimenta.

Não sabiam ler, nem 
escrever e só contavam até 
dez. Tudo o que passava de 
dez, chamavam dc muito. Tam­
bém não designavam o ano. 
mês, semana e o dia.

"Percebiam com mui­
ta sensibilidade e ouvido no 
chão, zoadas a longa distância; 
sentiam no ar. cheiros que 
poucos senüriam. Distinguiain 
nas folhas, na areia, sinais que 
passariam despercebidos por 
nós*.

Era frequente enlie 
eles a poligamia, tendo a mais 
antiga companheira, a prima-

além de curiosas hislónas 
bre a origem da mandioca, do 
milho, da borracha, do açú­
car. elc.

Uma população mes­
tiça, acabou surgindo: ••• 
mamducos, resultado do cr . 
zamenio do branco com o ' 
dio.

Os selvagens íonirD 
vendidas como escravos p< 
portugueses e avenlureírc 
ajudavam na procura do ouiw 
e pedras preciosas.

Os mortos mereci­
am profundo respeito de ioda 
a tribo. Eram sepultados com 
suas armas em covas bem 
profundas. Algumas tribos 
colocavam  o cadáver em 
"igaçabas", grandes urnas de 
barro e o enterrava. Seus ri­
tos funerários dão a idéia de 
sua crcQça. na imoftalidade da 
alma.

Tinham os velhos, 
como figura quase sagrada e 

moços seguindo cegamoi- 
tc seus conselhos. Os filhos 
obedeciam, sem contestar, os 
pais.

Os índios não ti­
nham culpa do estado selva­
gem em que viviam. Apesar 
dc selvagens, possuíam gran­
des virtudes.

História do BrosUdo 
ViriáUo Corria € História do 
Brosü de Joaquim Siira 

Pesquisa realizada pela 
Prof. Therezinita Chioo

Na próxima ediçto: 
O Descobrimento do Brasil

Em 1500. desco­
briu-se uma belíssima e prr>- 
missora terra.

mmmvss novos fm  ate so x
C/ lAELHOn mÇO! 

nÉono íSKciAL cm  m  w m rissom !
mpos c/eAtumiA totâu

COHHM. FAÇÀ-HOS UMA VISHA. 
I  p i  r T ' |  n  Equipamentos 
| v j |  I | i i  Suprimentos e Acessórios 

i n f o r m á t i c a  Assistência Técnica

PARÓQUIA CRISTO RESSUSCITADO (Cecap)

L an ch o n e te  P a ro q u ia l
Todos os sábados após a missa das 19h30

ADVOCACIA
E d e m ir  S . C o n e g ita n  E d e m ir  J .C .  C o n eg ü an  

O A B 8 7 .1 6 8 - S P  O A B  119.379 - SP

C ausas: C íve is , C rim inais  
T ra b a lh is ta s

Av. Dos Esíudamcs, 25 - saia 1 (ao lado do Fórum)
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Rodeios prometem agitar a feira

Rodeio em touros, é pura adrenaliria

O  R ecinto  da Keira 
A gropecuúna.C om ercial e 
In d u s tr ia )  d e  L e n ç ó is  
Paulista, a  Facilpa, terá ro­
de io  com  cavalos e touros, 
reunindo ia^kis de alto  nível 
nas duas m odalidades. No 
d ia  2M de abril, a  com pcli- 
yão v r á  aberta com  a m on- 
ü i j  e m  c a v a lo s  d o s  
';> l^ - iro s  Z e z é , d e  
I i;'u.tnúna; Duninginhus.de 

H iijra ; Z é  C a r lo s ,  d e  
u ipanem aeR om eu .A  

de touros que será 
. I it 11 uida a partir do dia 2 de 
m aio. terá an im ais trazidos 
pelos criadores Rogério, de 
A s m s . Z é  d a  P ra iá n ia .  
E d u a rd o  P o r tu g u ê s  e

Ruizinho.
Para este  ano. a  co ­

missão organizadora ccmtra- 
lou para o  ju lgam en to  dos 
p e õ e s  um  d o s  m a is  
categorizados ju izes de ro­
deio  do país. José R oberto 
da C unha, que atuará nas 
duas e tapas do  evento.

A locução  ficará a 
ca rg o  do  narrador o fic ia l 
P iracicabano, tendo 'como 
seu auxiliar, o  locutor Gilberto 
Braga.

J o s é  R o b e r to  
Vitagliano. responsável pela 
organização do  rodeio, dis­
se que a  prem iação ainda 
não está definida. Dependen­
do  das verbas de patrocínio,

ele considera a  possib ilida­
de de oferecer um  carro zero 
quilôm etro  para o  cam peão 
de cada modalidade. As ins­
crições dos peões poderão 
ser feitas a  partir do  d ia  15 
de m arço A inda na progra­
m a ç ã o  d e  m o n ta r ia s  
equestres, estão previstas as

Crovas do  laço. tam bor e 
a l iz a .  c o m  c a v a lo s  

M angalarga e  A ppuloosa. 
raças que participam  de ex- 
p o s i ^  e  j ulgamcntu duran­
te a  feira nos períodos de 28/ 
4  a  2/5 e  de 3/5 a 7/5. res- 
pectivamente.

Uilões

A exem plo dos úiti-

AGUAROEMI NO UONS CLUBE CM BENErlCIO 
DA SOCIEDADE AMIOOB DO HOSPITAL N. S. OA PIEDADE

m  S DE ABRIUim RESERVE SEU ISGRESSO Apoto Q TOM

A P O I O :

Assoda^o 
Comercial e 
Industrial 
de Lençóis 
Paulista

Arrojados e bravos peões estarão presentes na XXIIt Facilpa

m o s a n o s  d a  fe ira , o s  c o m p ra n d o  e  v e n d e n d o  dois leilões, um  de gado lei- 
pecuanstas terão  oportum - gado nos leilões da Facilpa. le iro  e  outro  de cameiroE as 
dade d e  realizar negócios. Este ano. serão realizados (lii6airdarà>f(janddTnkfcfc.

10* F E S n  DE SAO JOSE
n o  J a r d im  l  h i r a m a  -  l>ia^ 2 5 . 26  d e  m a r t;o

|H u c A n u tn o < Í4i  d m  2 6 /0 3  -  12b  p a % ã  c e m
o H i ê i / ^ e d i u t i a  lu i  p e t r  ftc H C ; 263 - I K O I )

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE AUMENTA A VIDA

Fiuufoda am 1983. paias pvieaaMâ» 
Jeaquim Tfceiulaiia da e HCa*iia
Hlatila B*uiacii Uax da íãiafutas. qu« 
saus 17 OMS da yuaríamamamle jd mautau 
twciwipiaa atttjuia atuwás da saus miladsò 
eiaiUtVea. dispeads du múxiatAquuildada 
da ansitia a mteHdimaiáe. aslàda ueíla eam 
muUa aía^Kui a aaitaftaçÂe sah a dina^ãa da 
'P>ud*- ttw iia Wafda,

tUfiéoCmrt

' Form *tU  tAÍucm<;èo Hêicm pH a A ipeH or d o  t a ã ó o  Séo P u d o
 ̂ T ^ i l i '9 d r^ fx H ih A  n »  m odaál< l«dp d e  n ã ts ç à o , Ê p m d ÍM S ffn n  e  u llí llá r t^
' d r  ^A |>eri«U £«çÂu d e  T é cn ica * d e m p o ^trn ^ ru »  D io d « â ld *d e ft d e  A lIeÚ M no. B *tU  »u  e < dná itflrm  O lín ip IrA  |ie la  r« ru U  S u p e rio r d e
 ̂ C^unKi B éd e o  d e  W u a U u ç io  m  fcd u ra çè o  F íé rm  d r  B o u n i 
' <4ir * 4i ile  > u |^  Iné» R om eu  |m p rc i« ll£ *d A  e m  S o n « b m . Í ih IU I >m |»eHcir dc» (A ta d o  de  Séo l^ iu lo  (1 .S .P .i
' (.urs«» dé* (M 'a ila p  ( .« { in ia j, (d n é * tira  < o n i|irn » « ló r ÍJ  d lín*en< iad< M  n U n l» ira d (i }m«Io  p ro fe M o r P m l \miD  l> r r  S aJiout d o i^vn te  d a  eM xda S u fM ^ o r d e  |A ra |io fiu »  na  rh lw le  d e  são  l^ u lo .
' K u f o  d e  td n á *< lca  i  n tis p < ^ *a tó fia  e  K a co la r p e ia  P fa . LivH oC f M e o i re ilo ra  d o  In s titu iu  d e  t.^ > o rte * da  U«*m anha re ^H ra d a  na  pA m Ia  S u p r^ o r  de  Edfcacnção H U e s <( ^  ’
' < ^m |»ea  |*o r a n m  ru fi» e ru tíT o «  r  ir c o rd ls ia  noa iu fp ia  C .o lr0 aft« e jo fp sã  U ^T tcM  d o  In l^ if f ir .  ^  ^
'P l< m e lra  da  Im p la n ta rã o  de  fild ro |d n ã « tfc a  n m ta  c id a d e , c tira o  m ln l^ ra d o  p e la  D ra . (J *e l< d i IN em  re im ra  dc» In ^tlU M o  d e  (.« p o e ira  dm U «*fiian l*a .

N ataçia  - H IdragInásdca - H ldroglnástica G astanta - HIdratarapla 
filnásdca • Dança - M uscu laçia  • P trso n a l Modas a s  á raas] Karatê. C apaaira > N ataç ia  Cam paddva

Aguardam... vam ai Spa Urbano

NOSSA
EQUIPE:

O rt/C o v r»

iSi
S t.

Kêftté B̂ tjcêçSe Fkécê vry BâTÊ 
^áoNco âe N êk féo  ê HodrognàaiÊ^

Vènha compartilhar 
do Lazer em Família

C O N S U

R u a  2 1
N O S S O S  H O R Á R I O S  E

D E  A b r i l . ,  2 4 9  -  F o n e :

P R O M O Ç O

2 6 3 - 0 4 5



SAUDE

A voz como instrumento de trabalho
A voz é o  meio atni* 

vé.s ílo qual o  ser humano ex* 
trav asa  seus sen tim en tos 
mais viiím os, sensações e 
expressões; é o  maior canal 
de comunicação interpcsM>al 
e reflete o  que somos c como 
pensamos. Apesar disso, pou- 
ca atenção é dada aos distúr* 
bios que a envolvem. Muitos 
desconhecem a capacidade e 
os resultados que um trata­
m ento  com  uma 
fonoaudíóloga proporcionam ã 
pessoa que por ventura ne­
cessite deste tratamento.

Gerulmente. as víti­
mas dos problemas vocais, 
são aqueles os quais utilizam 
a voz como instrumento de 
trabalho: professores, locuto­
res. cantores, padres, atores, 
etc. Para a Fonoaudíóloga 
Cristiane Dutra Waldemar. 
nos m eios m éd icos e 
fonoaudiológícos. o professor 
é conhecido com o um dos 
profissionais mais atingidos 
pela disfonia - termo que de­
fine qualquer alteração que 
impeça a produção natural da 
voz.

‘*N orm alm ente a 
disfonia com eça com  uma 
leve rouquidão no fmol do dia. 
Com o tempo, vem o cansa­
ço para falar, podendo che­
gar ã perda da voz em algu­
m as situações'*, exp licou  
C ristiane. A instalação de 
uma disfunção vocal é. em 
genü. tenta. No entanto é co­
mum que as vítimas demorem 
para procurar ajuda profissi­
onal.

Fúiores

Os fatores contribu­
intes dos problemas vocais 
são muitos: utilização exage­
rada da voz em longas jorna­
das de trab a lh o , ru ído  
ambiental excessivo, estresse, 
tensão corporal e phncipal- 
meme. falar muito alto. gritar, 
falar sem respirar, falar du-

C/istlêne D, Wêldérnar, tonoêudlólogs
ronte muito tempo sem inge­
rir águo, etc. Este comporta­
mento inadequado pode ser 
mais comum cm determina­
das categorias de educado­
res. C om o ex em p lo  a 
fonoaudíóloga c iu  o coso de 
professores de educação fí­
sica. que podem elevar de­
mais a voz por utilizar ambi­
entes sem boa acústica, além 
de realizar esforço físico as­
sociado. Professores de pré 
- escolas, que costumam ser 
bastante ruidosas, também 
estão entre as vítim as fre­
quentes de disfonia.

Populares calos

O uso abasívo da voz 
pode levar ao surgimento de 
nódulos em pregas vocais, os 
populares '*calos**. processos 
inflamatóhos típicos da lahn- 
ge fem inina. As m ulheres 
frequentemente apresentam 
fechamento incompleto dus 
pregas vocais o  que predis­
põe ao problema, que também 
costuma vir associado a mui­
ta tensão muscular na região 
cervical.. Por outro lado. a for­
mação de pólipos ocorre mais 
em homens. Apesar de se­
rem benignos e também ori­
ginados do uso abu.sivo da

COMUNICADO
B O R R P L A S T  B E N E F IC IA M E N T O  DE 

PLÁSTICO.S LTDA-M E, toma público que recebeu da 
CETESB a licença de funcionamento n^ 07000276 pam 
rec ic lagem  e benefic iam en to  de p lástico s  na Av. 
Tu^denles. s/n®.. Chácara São Luiz. cm Borebi-SP.

EDITAL
As Empresas Zillo Lorenzetii realizarão as suas SlPATs ■ SE­

MANA INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES DO TRA­
BALHO.

Na pTDgTomaçâo. estão palestras e peças teatrais abrangendo 
o$ temas: '^Qualidade de Vida e Trabalho nas Empresas do Século 
XXF • com Troining Show. uidando da Saúde - com Siand Cien­
tífico. **Piimeiros Socorros; O que fazerT' - cum Anjos do Asfalio. 
^'Império das Perdas'* * Peça Teatral.
. Usina Barra Grande de Lençóis S/A. ■ 19* SIPAT • Período de 28 a 
3 IA)3/2000- Localizada oa Rodovia Ma). Rondon * km 289 • Len­
çóis Paulista;
. Açucareira Zillo Lorenzetti S/A • 10* SIPAT - Período de 04 a 07/ 
04/2000 - Localizada na Usina São José • Macatuba.

ASSOCIADO DOS CERANOírrAS 
r o  MACATUBA 

eSPJ: 57,266,744^0001^70

/XSSEMBLÉIA GERAL ORDIN/ÚUA
Pelo presente edital, ficam convocados os associados 

desta Associação, quite c em gozo de seus direitos, para Assem­
bléia Genü Oruinána. a realizar-se no dia 28^3/2000. ãs 16:00 ho­
ras. na Rua Vtrgilio Errey. n*. 10.115. em Macatuba-SR pantdelite- 
ração das se^íntes orâens do dia:

a) - Eleição da Nova Diretoria e do Conselho Consulti­
vo: c

b) - Outros assuntos de mierevse da classe
Caso não haja número legal á bora anunciada, a Assem­

bléia será realizada tnnia minutos após. com qualquer número de 
presentes.

Macatuba. 08 de março de 2000 
EDUARDO FELTRE • Presidente

voz. 05 pólipos podem reque­
rer cirurgia.

Além de todas estas 
questões comportamentais. 
Cristiane esclarece que a l­
guns problemas orgânicos po­
dem  cau sa r ou ag ravar a 
disfunção vocal, como alergi­
as resp ira tó rias  e refluxo 
gastroesofágíco. Este último 
ocorre quando há retomo de 
ácido do esôfago em direção 
ã iaringe. banhando as pregos 
vocais. Quando crônico, o 
problema pode alterar u voz 
e. por isto. é importante cui­
dar da dieta, evitando-se gor­
duras. cafeínos. refrigerantes 
e cítricos.

"Q uando  perceber 
que sua voz não é a mesma, 
em primeiro lugar, não deve 
conviver com o problema, 
busque rapidamente um mé­
dico especializado em larínge 
poro fazer um diagnóstico pre­
ciso", disse. Nos casos de 
quadros com portam entais. 
causados pelo abuso da voz 
e sem alterações orgânicas, 
a fonoterapia costum a ser 
eficaz, mas é fundamental 
que ocorra mudança quanto 
os com portam entos inade­
quados.

Orientafões Vocais

* Evite o  or condici­
onado: ele reduz a umidade do 
ar. causando o  ressecamento 
da pregas vocais, além de 
prov ocar esforço e tensão ao 
falar;

• Temperutum: o cli­
ma frio e  úmido favorece as 
inflamações e infecções de 
garganta. As prevenções con­
tra resfriados nem sempre são 
eficazes, neste caso rcco- 
menda-se descanso, alimen­
tação equilibrada e a não ex­
posição ás mudanças bruscas 
de temperatura;

• Evite os chocola­
tes. leite e derivados, pois es­
tes aum entam  a secreção, 
provocando o pigarro e tos­
se;

•  Evite tomar gelado, 
são sempre prejudiciais, pins 
podem cau.sar choque térmi­
co na laringe;

•  Quanto ao vestuá­
rio. deve-se evitar roupas ju.v- 
tas. salto alto, gola alta. tudo 
que impeça a movimentação 
livre do corpo, principolmen- 
te na reg ião  abdom inal e 
cervical;

• Evite fumar: u fu­
maça agride sua laringe e seu 
pulmão, sendo estes os ór­
gãos responsáveis pela pro­
dução vocal. Além disso, â 
nicotina provoca paralisia de 
pregas vocais, aumenta a se­
creção e altera a pirnlução da 
voz;

•  Bebidas alcóolicas 
também são prejudiciais, pnn- 
cipaimente as destiladas: vi­
nho. whisky, pinga. São con­
siderados anestesiadores dc 
prega.s vocais, o  que favore­
ce o abuso vocal;

• Tossir, gritar, pigor- 
reor podem agredir as pregas 
vocais;

•  Evite as soluções
caseira;

• Só usar pastilhas . 
spray s ou medicamentos sob 
orientação médica;

• PuKure nàü falar 
em ambientes ruidosos;

• Quanto ao esporte, 
procure não falar quando es­
tiver realizando exercícios 
bruscos;

• P rocure  in g erir 
bastante água. de preferência 
dois litros por dia. desta for­
ma estará proporcionando a 
lubrificação indireta das pre­
gas vocais.

Dr. Victor Zillo BosVi
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BAO£ JOVEM

Dia l"yAbril/2«X)-^ 2 3 h 3 0  
Aiumaviu: BANDA CAPITÃO MAMÃO 
lngít^>s: Sócios gráüs • Não sócio RS 10,00

KTEBOL DE AREIA

Resultados da I*. rodada:
Bcttis 1x2 Sevilla 
BarceKDoa 3x2 Milan 
iugos de hoje ás ISh30 
La Ctxunã X Ruma 
Real Madri x Panna

fl/TEBOL SOCIET\ -INíANTIL 8/12 ANOS

Cnm a participação de S equipes, começa boje, I* roda­
da a partir das 8b45:
Goiá-s X NáuUco 
Esporte X juventude

TRUC(V2000

Está marcada para o dia 3ü/marco u 1*. rodada do Cam­
peonato de Trucu/20ü0 a partir das 20h30. na séde social do 
Clube Se vucé se inscreveu, compareça.

BURACO/2000

Marcada para o dia 31/março a I*. rodado, ás 20h30 em 
nossa séde social.

UrrEBOL SOCUTV - MASTtR-ACIMA 
DE 42 ANOS/2000

Informamos aos interessailos em participar, deverão pre­
encher sua fidui de inscrição até o dia 31/março no portaria, oa 
soúna com Valdir, na lanchonete c no Depf. de Esportes pelo 
telefone 263-0314 ramal 32. Os jogos serão realizados nas 4as. 
feiras e aos domingos. Inscreva-se. participe.

ACADEMUDOeXM

Nossa academia oferece aos associados aulas dc:-
GíruLstica - Prof. Rafuela
Dança e ballet - ProP. ianaina
Kamté - Prof. Pedro Paes
Capoeira • Prof. Tempestade
InscnçiVes e melhores informaçAes pelo telefone 26303)4. rama) 
36.

ESLX)UNHA DE XADREZ

Aulas todas as 3as. e Sis. feiras e aos sábados a partir 
das I4h. melhores informações com Teteu e Rodrigo Pantmi.
TV TELÃO 69 POLEGADAS
O Sistema SK Y e o CEM dão um show na cobertura das melhores 
partidas de futebol no Paulistão/2000. assista é no salão social.

ASSOCIADOS

E^guc em dia suas mensabdades e participe das atividades soci­
ais e esportivas que realizamos.

C LÍN IC A  DE DERMATOLOGIA 

Dr. JOAO BUORO NETO

COMUNICADO:

LA SE R  U G H T S H E E R
èêteUwa ée

la d Ê M o fé m it é ê  fm é o i m  n ^ é n s  d o

faamusíría

8o4au Ri9igíam’a Bgiárfaem fíabcUm

Rua Q uin/ino Bocaiuva^ 494 - Jau  
útOLlák 622 -^S6 1 62 ~

D R . R E IN A L D O  L E L L IS  L U M IN A T T I

- CIRURGIÃO DENTISTA -
C R O SP65 I9

ATENDE-SE DAS I3h30 ÀS 17h00 
DE 2 'À 6* FEIRA

C O N \ ÊNIOS: l  sina São José - Usina Barra Grande 
LIX art-Lw arcei - Zabet - .Acilpa - Prefeitura Municipal 

Funerária São Francisco e  L*niodonto.

Av. 25 de Janeiro, 501 - Fone: 263-0126

é  HEMOUB Laboratório Médico de Patologia 
Clínica e Hemoterapia

EX A M ES L A B O R A T O R IA IS  E H O R M O N A IS

A te n d im e n to  ju n t o  a o  a n t ig o  H o s p ita l M a te r n o - In fa n t i l
- A jc lx i l to s  e  C i* l8L n ç a .s  - 
•«•ílXPlABILmAUr. ASKKMÇI) DA s . \ i  u i r

ATENDEM OS C O M  C O N V L m Os I 
E P A R T IO  I^ R C S

Rua Ceraltio Pereira de Barros, 33! - Fone: (014} 263 3324 - Lençóis Paulista - S P

AUTO ESCOU E DESPACHANTE MARCOS
TR A N SFER ÊN C IA  • LICENCIAM ENTO 

RENOVAÇÃO DE CNN 
CARTEIRA NACIONAL OE

h a b i l i t a ç Ao
A .B.C .D .E o:

Rua Piedade^ 320 - Telefax 264 4133



Prefeitura Municipal C o m e r c io  aQUeC0 v e n d a
de Areiópolis de ovos de Páscoa

Q uudro  de Subsídios e das R em uneruções dos C argos e Em pregos Públicos -■
E xercício  1.9Ú9

Artigo 39, parág rafo  6'̂  da C onstituição Eedenü

(com relação dada  pela Em enda ConsUtucioDal n '1 9 , de (M de Junho de I.S^8)'
Base: D ezem bro 1.999.

E sp écfe
C argo

D en o m in ação Nivel
XIV

V alor R$ J  
j 571,25Advogado

C argo A judante d e  Cozinha 1
IX
1

1 185,64 
422,88 

' 185,64
C argo
C argo

Almoxanfe
! Aprendiz d e  Escrituráha

C argo Aprendiz d e  Monitora _______ l , ._ 185,64!■ 1 t
C argo A ssesso r d e  G abinete i XVI • 685,50
C argo A ssesso r d e  P lanejam ento ^  XVI 685,50  j
C argo I A ssisten te  Social XVI 685 ,W  :
C argo 1 A tendente de Enferm agem V ^  288.80 i
C argo A tendente d e  S aúde V 1 286,80 i
C argo A tendente Sanitário III : 226,90
C argo 1 Aux. Coord* Ass. Previdencíáríos III : 226,90
C argo Auxiliar d e  D entista • 1 I 185.64
C argo Àuxíliar Dept. P essoa l VII " ; 361,01

Auxiliar d e  Enfermagem
C argo Auxiliar d e  Farm ácia
C argo I Auxiliar d e  P adeiro________________

tÃçTxiiíar té c n ic o  Direção  d e  C reche

V
IV
IV

268,80
257.86 __i
257.86
288.80

C arg o _____; Bibliotecário
C argo Biólogo

XVI
Xlli

’ 1 ‘ 685.64 
1 523,64

i C argo 
Cargo

Carpinteiro
C aseiro  Faz. P aranhos

Ca rgo
Cargo
C argo

C hefe Almoxarífado
C hefe E ^ .  R ecreação  e  Lazer 
C hefe S ec . T ribu tação_______
C hefe Serv. C reche

Itl 226.90
^ 6 ^ 9 0

Ovos de Páscoa já se encontram nos supermercados

f
C argo
Cargc;_

C hefe S eto r d e  Em penho

C argo
Cargo

ú<aO
'ítgo

C ontador
Coord. Ass. Educacionais
Coord. Ass. S aúde

IX 422,88
XII '  485,56
xin ,  523.64
IX 422,88

XIII 523,64
XVI ' 685,50
XVI 665.50
XIV 571,25

Coord. M erenda Escolar XII 485.56
Coord. C om pras e  Licttações
Coveiro

9 Si'3© Cozinheira
Cargo
C argo 4

Dentista
D esenhista

XIII 523.64
IV 257.86

185.64
XVI

i----
665,50

XIII
C argo Diretor Adm. Financeiro

Diretor d e  Contabilidade
j----------

C argo Diretor Municipal de S aúde
C argo Eletricista

C argo
í:S--

XX
XIX
xvY
IV
IV

523,64
952,09 I.J

N a m aioria  dos su­
perm ercados d a  c idade  a  
população já  pode encontrar 
ovos de Páscoa expostos 
das m ais vanudas m arcos e 
tam anhos. Na rede de S u­
perm ercados Santa C a ta ­
rina. de propriedade de A r­
m ando Orsi. que há m ais de 
26  anos vem  o ferecendo  
produtos de qualidade, nes­
ta época do  ano não deixa 
nada a  desejar.

De aco rd o  com  o 
gerente da loja 1. Benedito

Paschoalinolo . este ano  as 
vendas devem  ser m aiores 
com  relação as do ano ante­
rior. uma \  ez que os preços 
não tiveram  um a alta assus­
ta d o ra . c o m o  se p rev ia . 
Sem pre partindo em  busca 
de variedades e  novidades, 
este ano. com  um  estoque 
m aior com  relação a 1999. 
a lém  d o s ovos d a  L acta. 
Nestlc. o  Santa C atarina es­
tará comercializando ovos da 
Visconú. Garoto, Baudueto. 
entre outras marcas, além de

coelhos de chocolates c  ces­
tas nas quais poderão ser 
presenteadas.

Paschoalinolo acre­
d ita  que as vendas devem  
aquecer no in ício  de A bnl. 
m as garante a  dem anda de 
ovos. ‘'N inguém  ficará sem 
ovos de chocolate neste ano.
com  certeza todos terão tem ­
p o  p a ra  c o m p ra r  e  se 
de lic iar com  os chocolates 
que estam os oferecendo", 
falou.

914,00

!Er>c. C adastro  Hospitalar VI

6 8 ^ 5 0
257.85
257.85

Estádio municipal é reformado

C argo
C argo

330,04
para a campanha do CAL

Enc S eto r d e  Com pras

C atço i Enc. Setor d e  Patrimônio
Enc. Setor Ofic. M anutenção

VII
Vlí

^ 1 .0 1  
361,01

--4

VII
C argo
C ergo
C argo

^ C a r g o
^ j r g o

L9*

Enc. Setor T ransporte VII
Enfermeiro Padrão
Engenheiro

XVI
XVI

361.01 . . . j
361,01
685,50
685,50

E schturáho I 226,90
Escrituráho IV 257.85
Escrtturáho III

Cargo Fiscal Sanitáho VI
Cargo ^ s c a l  de Tribu tação
C argo
Cargo

Fiscal d e  O bras
Fisioterapeuta
Fonoaudióloga

C argo

Vl_
VI
XIII
XVI

288.80
330,04
3 3 0 ^
330,04
'523.64
685 .M

G uarda Municipal 1 III 226 .90  1
9 ^ 1

G uarda Munkápal II ______ J__ IV 257,85  1B K J

G uarda Noturno 185,64
C argo 1 G uarda Noturno II |] 206,28 i 

'206.28 'C argo 1 Inspetor de Alunos II
C argo Jardineiro II I 206,28
C argo ' Lavador d e  Autos II 206.28 ’
C argo i Lixeiro 1 185.64
C argo ! Lixeiro II II : 206,28

C argo

M arceneiro III ^ ‘ 2M .90
♦ -

X M ecânico VI
Módico
M erendeira

XVI
330,04
6S5.50

Arquibanesdês improvisadas no Bregáo

185.64
C argo M estre d e  O bras XVI ! 685,50
C argo Monitora C reche III : 226,90
C argo M otohsta d e  A m bulãnda IV '257,85 '
C argo 1 '^ to r ís ta  d e  V eículos L eves IV , 257.85
Cargo iM otorista d e  V eículos P esad o s V ^  288,80
Cargo fNutncionista VIII 1 ^ 9 5 ’
Cargo O perador d e  Raio X VIII 391,95
Cargo O perador d e  M áquina V 288,60
Cargo Padeiro VI ' 330,04
C argo
C argo P e r e i r o

Pintor
Professor Ensino  Especial
P jp f e s ^ r  Münidpa]
^s4cójoga

Cargo S ec . Ju n ta  Serv. Militar

VI
Vj
VI
V

330.04
330.04
330,04
286,60

XIV
VI

571,25
330,04

Cargo Serven te  d e  Pedreiro II 1 206,26 '
C a g o Serviços G erais 1 111 'l'85,64 ^
Cargo 'S erv iço s  G erais II íí 206,28
Cargo Subcontador VIII I

1 391,95 ^
Cargo jTécnico Desportivo XII 1 486,56
Cargo Tesoureiro XVI

'■ H ' ■ 
1 685,50

Cargo Trabalhador Braça) 1 ± 185,64
Cargo Tratorista II i t 206,26 i
Cargo vigia 1 1 185,64
Cargo Zelador 1 1 185,64

*Cãroo Zelador II II ^ . 2 8

Dc acordo com  as 
exigências técnicas da Fede- 
niçâo Paulista de Futebol o 
E stád io  M unicipal
Archangelo Brega está pron- 
to para ser utilizado pelo CA 
Lençoense no campeonato 
paulista da série B l-A . este 
ano. Um dos primeiros itens 
das adequações físicas reali* 
zadas foi a amplioçâo da ca­
pacidade de acomodação de 
público. Segundo o presiden­
te do  c lube , G um ercindo  
Ticianelli Junior, a vistonada 
federal foi feita na úlüma se­
gunda-feira pelo engenheiro 
Anscl Lackman. que Já deu 
parecer informal favorável, 
restando apena,s a emissão do 
laudo oficial e a aprovação 
definitiva da entidade.

Dc acordo com que 
o regulamento do campeona­
to estabelece. para esta divi­
são. o  clube inscrito  deve 
com provar a existência de 
pelo menos 7000 lugares no 
estádio onde mandará seus 
Jogos. Por se tratar de um 
próprio municipal, coube à 
Prefeitura socorrer com a 
rea lização  de ob ras e a 
contratação dc arquibancadas 
de estrutura metálica, medi­
an te  locação  p ro v isó ria , 
acrescentan^ cerca de 1.800 
lugares no *‘Brcgào*‘.

Um novo setor de 
arquibancadas, deverá ser 
construído de forma definiti- 
va. tam bém  em estruturas 
metálicas, ao lado das acomo­
dações co b ertas . A pós a

conclusão das obras, dentro 
de aproximadamente 30 dias. 
serão remosidos dois seto­
res recentemente instalados 
nas áreas laterais ao portão 
de entrada do estádio.

Além das arquiban­
cadas. alugadas Junto a uma 
em presa especializada , a 
Prefeitura realizou melhorías 
no alojamento. Todas as de­
pendências foram reform a­
das. recebendo pisos nos os. 
ventiladores e armários nos 
quartos. A cozinha e o  refei­
tório foram redimcnsiunadas 
e agem dispõem de equipa­
mentos suncienies para a hos­
pedagem de todo o elenco dc 
jogadores, em sua makiria vin­
dos de outras cidades.

ANTONIO RUI DA SILVA 
Prcfeilo Municipal

JO A O  AP. PEREIRA  
Departamento Pessoal



CEF entrega 35 casas no Jardim do Caju
Acravés do Progra­

ma C arla dc C réd iio  
A&Mxiativo da Caixa Econô­
mica Fcdend. que uüliza de 
recuno!» do Fundo dc Garan­
tia. a agência de Lençóis 
Paulista entregou ne^la sema­
na 35 casas populares» no Jar­
dim do Caju.

Só neste  p rim eiro  
bimestre, a CEF bateu recor­
de da década dc Tmaiicia- 
meoios imobiliários. O  de­
sempenho impressiona, sen­
do que os dois pnmeiros me­
ses do ano são considerados 
tradicionalmenic fracos para 
0 setor habitacional.

As casas que foram 
construídas pela Construtora 
Marimbondo possuem laje. 
dois quartos, sala. cozinha e 
banheiro. A renda mínima 
pedida para o financiamenfo 
está entre RS60Ü e R$650.

Neste ano, essas 35 
casas foram as primeiras ca­
sas entregues pela Caixa Eco­
nômica Federal em nossa ci­
dade.

Outro conjunto está 
sendo construído pela Cons­

constnjindt) também mais 45 
unidades na mesma área.

Q uestionado sobre 
projetos futuros. Mcdola ex­
plicou que a CEF dispõe de 
verbas para esta modalidade, 
c que a agência está em en- 
tendimenlo com outras cons­
trutoras para viabilizar novos 
projetos na cidade, estando 
dependendo apenas de de­
manda para viabilizar u obra.

TinJas as modalida­
des dc financiam en to  
habitacional estão abertas, 
lamo para recurso de FGTS 
c CEF. As modalidades vari­
am de compra de casa. cons­
trução, aquisição de terreno 
com construção, reforma e 
ampliação. "Existe uma gran­
de demanda, e estamos fa­
zendo financiamento individu­
al também", disse Médola.

Gerente da Caixa na entrega das casas populares

trutora Planoeste, coordena­
do pelo Sindicato dos Veícu­
los. no Jardim do Caju li, que 
deverás ser entregue no mês 
dc maio. Segundo o gerente 
da Caixa Econômica Federal.

Cristiano Mêdola. para estas 
casas também será utilizado 
o mesmo critério de faixa de 
renda, utilizando também re­
cursos do Fundo de Garantia, 
sendo que os contratos serão

pagos cm 20 unos.
De aco rdo  com 

M édola. existe um projeto 
que está em andamento, jun­
tamente com a Construtora 
JH O  de Bauru, que estará

M o d e rn iza çã o  de  
su a s  inssalaçõe^

A CEF. segundo seu 
gerente C ristiano M édola. 
está modernizando suas ins­
talações e padronizando-as.

para pix)porcionar um melhor 
atendimento e qualidade nas 
prestações dc ser> iço e con­
dições iisicas para atender a 
população. "Estamos coin um 
programa forte do Governo 
Federal, que é o  "Brasil Em­
preendedor". e a CEF esiá 
atuandtt neste segmento, isto 
é. um programa para atender 
a miem. |>cquenac média em­
presas, Nós temos sanas li­
nhas de financiamento para 
atender esta categona. além 
dü que. existe o  lado social, 
que nós não deixam os de 
atender", cxplictiu.

A reforma pela qual 
a Caixa está passando, ape­
sar de ter causado transtor­
nos aos clientes, sisa  uma 
melhor condição para atender 
a todos que procuram a agên­
cia da cidade.

A previsão para este 
ano, com relação a financia­
mento de casas pela CEF c 
dem ais construtoras chega 
em tomo de 431 casas só nes­
te ano. Em 1999, foram en­
tregues 659 casas.

TEATRO

Grupo Faz e Conta na Casa da Cultura
Fazendo parte da V 

Semana do Teatro, promovi­
do peta  C asa  da C u ltu ra  
" P ro P  M aria Bove 
Coneglian", nos dias 27 c 28 
de m arço, estarão se apre­
sentando o G rupo Teatral 
Fdz e Conta", com a peça 
O P alhacinho  T riste  e a 

Rosa".
O mundo do Faz de 

C on ta  e das angústias da 
incompreensão do dia-a-dia, 
re su ltam  na peça "O  
Palhacinho Triste e a Rosa", 
de Maria Cecflia Marques, 
sob a d ireção  dc N ílceu  
Bernardo com o grupo infan­
til dc teatro da Casa da Cul­
tura, Faz e Conta.

Encenação do ''Palhaçinho Triste '

A peça conta a his- bam dele quando cai no pal- 
tòria de um palhacinho tnste. co e faz suas graças, caindo 
que acredita que todos zom- sem pre. Até que encontra

uma rosa que o ajuda a me­
lhorar sua auU) -  estima, con- 
Nencendo-o que todos se di­
vertem e o amam. E que nada 
como um dia atrás do outro, 
pt>is o  amanhã sempre trará 
uma alegria para quem sou­
ber esperar.

O elenco conta com 
a participação de A riadne 
M oreto  A rroyo . B árbara 
Francati. Darlisson Gamito. 
Elaine Gglioli. Gabriel Germi­
no. Guilherme Souza. Isabcla 
Argentino, Juliana Giglíoli. 
Larissa de Oliveira. Laura de 
Oliveira. Morieli Pavanclo. 
Flávia Oliveira Lima. Morilia 
Germino, Fernando Frezza e 
Aline Argentino.

D urante a sem ana
continuam as apresentações 
na C asa da C u ltu ra  da V 
Semana do Teatro. No pró­
xim o dia 29. a partir das 
20h3U, acontecerá a peça 
para todos as idades. "Con­
tos cm Cantos", encenados 
pelo Grupo dc Teatro Univer­
sitário Vénlas. Na quinta-feí- 
ra,30, estarão se apresentan­
do o Grupo Municipal de Te­
atro dc Pederneiras com a 
peça "Tronodocrono", com 
início ás 2üh3U. No dia 31 no 
encerramento da V Semana 
do Teatro o grupo Nave es­
tará  ap resen tando  a peça 
"N a\e" e E sq u ie i Rosa.

De 25 a 31 estará

sendo feito no saguão da 
Casa da Cultura, uma expo­
sição de um cenário teatral 
com as indicações e  defini­
ções dos elementos do teatro, 
como: figurino, iluminação, 
cenografia, palco, maquia­
gem. entre outras coisas. O 
objetivo desta amostragem, é 
proporcionar ao público um 
conhecimento maior com re­
lação a forma interativa do 
teatro.

A peça tea tra l "O 
Palhacinho tnste e u Rosa" 
terá início a partir das 15h no 
dia 27 c ás lOh no dia 28 na 
Casa da Cultura, à rua 7 dc 
setembro, próximo as agên- 
cia.s do Correio. A entrada é 
franca
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CAMPEONATO PAULISTA BI-A

CAL anuncia patrocinador
Em  cu leüva conce­

dida a  im prensa na quarta- 
feira. 22. o  presidente  do 
C lube A tlético  Lençoense 
(C A L ). G u m c rc in d o  
Ticianelli Júnior, apresentou 
o n o v o  p a tro c in a d o r  do  
cube para a  disputa do C am ­
peonato Paulista de Futebol 
da Série B 1 - A. Trata-se da 
G igliotti Seguros da cidade 
de Barra B onita, que tem  
c o m o  p ro p r ie tá r io  L u iz  
AlbcrtoGigliotti.

A lém  de patrocinar 
o  CAL, a Gigbotti Seguros é 
patrocinadora oficial do XV 
de Jaú que d ispu ta  a Série 
A -3  d o  C a m p e o n a to  
('uulista.

Segundo o  diretor- 
proprietário da G iglioti Se­
guros, L u i/ Alberto Giglioti. 
a  em presa patrocina na c i­
dade Barra Bonita as m oda­
lidades de kart. Judô. nata­
ção  e  skaie. N o ano pa.ssa- 
do  a  em presa  patrocinou a 
equipe de voleibol da Barra 
^ue disputou a  I*. d iv isão, 
vonseguindo o título de cam ­
peão dos Jogos Regionais e 
o  títu lo  da série bronze da 
A sso c iação  P ró-V oleibol 
(A PV ). além  de ajudar vári­
as entidades sociais daquela 
cidiUie.

'*Esic ano  nós não 
esUmoN com  investímenlos 
novos na parle  do  esporte 
amador, partim os par^ o 
futebol [xx)fissíomàl, boje nós 
partim os pura Jau. onde so­
m os patrocinador do XV de

C am peonato Paulista  
Série  A - l
23/3 • Q uinta*Feíra 
U nião B arbarense  Ix l 
Palmeiras 
H oje
Araçatubu x Corinlhians 
Inter de Limeira x Santos 
Am anhã
São Paulo X União 
Barbaieay;
P o rtuguesa  S an tis ta  x 
Guarani
Ponte Prela x Maloncnse 
Botafogo X Rio Branco 
Ponuguc-sa x Mogi Mirim 
Série  A~2 
A m anhã
JuvenCus x Olímpia 
Rio Preto x Ituuno 
Sãocarlense x Francana 
Bragantino x América 
XV dc Piracicaba x São 
José
Comercial x Mirassol 
P araguaçuense  x Elti 
Jundiaí
Santo André x São Cae­
tano
Série  A -3  
Am anhã
Nacional x Taubaté 
Noroeste x XV de Jaií 
Bandeirante x São Bento 
Inter de Bebedouro X Garça 
F errov iária  x O este de 
Ilápolis
União Mogi X Independen­
te de Limeira 
Jaboticabal x Marilia 
C o rin th ians-P P  x 
Sorocaba
L ib e rtad o res  2000 
21/3 - Terça-Feira 
Palmeiras 3x0 Ju\ entude-RS 
22/3 - Q uarta-F eira  
Aüéüco-PR 2x1 Alianza 
Lima (Peru)
Bolívar (Bolívia) 4x0 AÜé- 
ticcvMG

Júnior e LuU Alberto mostram o novo unilorme do CAL

PAULISTA DE KART

Jaú. desde o  m és de feve­
reiro” . e agora iremos palro- 
c in a r  o  C lu b e  A tlé t ic o  
Lençoense, estam os m uito 
felizes, d isse  o  d ire to r da 
empresa.

O s co n ta to s  en tre  
Jú n io r  T ic ia n e lli e  L u iz  
Alberto Giglioti fn a m  feitos 
durante a partida entre CA L 
X XV de Jaú. onde o  p resi­
dente do C A L disse que es­
tava  sem  patrocinador, de­
pois de alguns dias.outros 
contatos foram  feitos, onde 
se chegou a  um  acordo.

A G iglioti Seguros 
c e d e rá  to d o  o  m a te r ia l  
e sp o rtiv o ica lção . cam isa, 
uniform es paratreino , chu- 
teiras, tênis e  uniformes para 
viagens) para o  clube. O  di- 
reUM' da Giglioti Seguros dis­

se a  reportagem  que a  em ­
presa tem  um grande inioes- 
se em  fechar com  o  clube, 
patrocínio para as categori­
as de base.

O  contrato  firm ado 
entre G iglioti e  C A L vai até 
o  ténnino do  campeonato. A 
intenção de Giglioti é  de en­
trar no clube e não sair mais.

Giglioti afirmou que 
irá uniform izar uma torcida 
fem inina e  no decorrer da 
con^tedção em  paroeha com 
oelube, sorteará vários brin­
des aos torcedores.

4

Giglioti Seguros

A  GígiioU Seguros é 
um a em presa de B arra Bo- 
aita que está no nim o de ati­
v id ad es  de seg u ro s  há 8

Danilo conquista o 3O

anos. A empre.sa tem  filiais 
em  Jaú e Bauru e  conta com 
aproxim adam ente 20 fimci- 
unários.

A intenção da em ­
presa é de fazer um  grande 
trabalho em  Lençóis em  par- 
c e n a c o m o C A L . Segundo 
o d iretor d a  em presa, Luiz 
A lberto G iglioti o  seu gran­
de ob jetivo  é  dc a b n r uma 
filial cm Lençóis Paulista.

Amistosa

Na quarta-feira. 22 
a  equipe alvinegra realizou 
a m is to s o  c o n tr a  a 
agrem iação  do G arça, que 
d is p u ta  o  C a m p e o n a to  
Paulista da Séne A-3.

A partida foi lualiza- 
d a  no B regão e term inou 
em patada cm  0  a  0.

lugar

No destar^ue, Danilo e demais kartistas brasileiros 
que participaram do Pan-Americano em Curitiba

Danilo Gonzaga com seu novo uniforme de corrida

O  kartista iençoertse 
D a n ilo  G o n z a g a  de 
O liveira tF rigo l) que reside 
na c idade  de S ão  P aulo , 
conquistou no sábado. 18, 
em  Inlerlagos. a  3*. posição 
na 2*. E tapa do  C am peona-

FÓRMVLA I

to  Paulista de Kart.
A  prova foi realiza­

da debaixo  de m uita chuva. 
O  piloto lençoense largou na 
5*. posição. Na primeira vol­
ta com  m uita determ inação. 
Danilo fez quatro ultrapa.ssa-

gens. chegando  a  liderar a 
prova até a  10*. volta.

A pós a  10*. volta, 
D anilo teve problem as com 
os pneus de seu kart, caindo 
para o  3*. lugar, onde m an­
te v e  a  p o s iç ã o  a té  a

bandeirada final.

Pan-Americano

N os d ias 10. 11 e 
12. D an ilo  p artic ip o u  do 
C am peonato Pan-A m erica­
no de K art. realizado na c i­
dade de Curitiba, no Paraná, 
c o m  a  p a r t ic ip a ç ã o  de 
kartistas dos países da A r­
gentina. U ruguai. Bolívia. 
Colômbia, Chile, Venezuela. 
E quadore Paraguai.

O  p ilo to  lençoense

conseguiu  passar po r 3 e li­
m inatórias. chegando a lar­
gar na 6*. posição. D urante 
a  pro\'a  o  kartista ens olveu- 
se em  acidente, em  seguida 
abandonando a  prova.

Segundo D anilo, a  
participação no cam peona­
to  foi um a experiência váli­
da. o  piloto participou da 
com petição com  os m elho­
res kartistas do Brasil c da 
América do Sul.

Torcida Frigol presente em Interlagos

Rubinho Sêfrtchéío, espersnçê brêsMra no GP do BraêU Dê p én  diroftã, Sifvéo, OelamurB. BoK kikOr
Jorginho o Rsut Bento que eeíeréo em tnteriegoe emenhà, 

p e n  torcer pere o breciteiro Rubenê BêrricbeUo.

Cerca de 30 lenço* 
ense> que integrain a torcida 
unifornuzada Frigol. organiza­
da por Dorival Ginzaga de Ob- 
veiro. Fernando dc Almeida e 
Silvio Prenhaca estarão pre- 
icxiXcs f>o 29“ GP do Brasil de 
FdrmuLi F-1. que será realiza* 
do am anhã às em
loierlogos. pam lorceteiu pan
0 bmsilcm> Rubem Barricfaello. 
daForan.

Ov lençocniefi viaja* 
ntm para São Paulo rta madru­
gada de oniem, onde hoje ás 
I3h assistem o% treinos livres 
para a largada.

A reportagem do O 
ECO estará  presente em
1 nteriagos para acompanhar de

o GP do Braail de Fórmu-

Q U A
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Palavras Cruzadas
Número 16 HORIZONTAIS VERTICAIS

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11 J S04MÜIO. em  b^panhtíl / docnsa 
cauMda por víAis 
2. Tfffumcflio / &imbDlo de idüio 
.VAbrevia^iode c iru  de irile^o / mu­
lher pdadA / êbrtvtái^  dr cao  / 
cm Roouixm.
4, Abrcvias^io dc observador aéreo na­
val / ugU do Dq»ruiaeniü de bsin*- 
tUi de Rodagem / abrcvtaçio dc verbo 
pasMvo.
5. Adnano aior brasileiro / abre- 
vuçio <Je m  / Bauru AÜ6ia*o Cluhc 
6.5» em RomaAOa / a úliima letfa do
alfabcio grego
7 A 2* peuoa do singular / 50. cm 
Romanov / i?> Brandão, cx-apicven- 
ladon do Esporte ToUliBaruJ)
8. Sigla do Rio dc Janeiro / vtmholo de 
tálio.
9. Pervonagera de Aleaaartdn Ncgnm 
cm '‘Anjo Mau* / vímbolo dc 
molibdénio / sigla do Esudo do Cea- 
ri
10 Feminino de -do / rvpóuso.
1 I $0(10.

1. Cunoino dc molhado / abrevia­
ção dc videmcipt / prcfiao; depoi» 
2 Prcienr / anlcpcnúhimo plane* 
u  divuuite do Sol
2. 51. em Ronuuu» / prtruo: novu 
JprrxoAa^^cnadjuvanic deCarlüi 
Casagnode em ' Malhaçio**
4 Abrcviaçio dc olorrino* 
lanngoJtsgia / IíuíjUUO Médtco Le* 
gj
5 A I* do singular / símbolo
dc sclénio / robò, cm Lnglè>
6 Personagem de Ncy Laiorraca 
em ‘Varnp** / fiiador de cabelo / 
vigia de Kordcvic
7 2. cm Rtimanov / época / bo- 
mtn». cm IngJèv,
H Fá/cr medura cm / sigla da Or­
dem da Crui' Vermelha 
SI Esfera / lUI. cm Rorrumov 
10. AgumaJdo ('̂ ). noveUsU f aibrt- 
sidçio de companhia.
11 Saída com impelo / abreviação 
dc CH|uerda alia.

soluções nesta página

Quem sabe, sabe
Por que sonhamos?

Novela

o  cérebro está dividido em muitas 
partes, algumas das quais fteam bem acor­
dadas enquanto as restanted dormem. É 
isto precisamente o que acontece quando 
sonhamos. A maior parte do cérebro e. 
em especial, suas regiões superiores, per­
manecem adormecidas enquanto sonha­
mos; outras partes, porém, continuam 
acordadas; e, sem o guiae a direção das 
principais energias da mente, começam a 
recordar certos fatos, sobretudo os que 
se passaram mais recentemente. Talvez dei­
xemos de sonhar, unicamente, quando o 
sono é profundo, e parece estar provado 
que quase todas as pessoas têm sonhos, 
dos quais não se lembram absolutamente 
nada ao despertar.

Quanto mais indeciso é um sonho e 
mais facilmente o esquecemos, menor é o 
número das partes do cérebro que estive­
ram acordadas; mas, quando temos so­
nhos grandes e completos, em que vemos 
as coisas com nitidez, e delas nós lembra­
mos depois perfeitamente, é porque este­
ve acordada a maior parte do cérebro. 
Quanto menos sonhamos, melhor, e, no 
caso de sonhar, o melhor é que nos lem­
bramos o menos possível do sonho.

1. Quem erg o  • • •a M ln o  m itterloeo  òe  A Pràximê Vitima7 
( ) Adalberto<Cecil TMré)
( ) l8abela(Cláudia Ohana)
( } MarcekKsloeé Wilkef)

2. Aonde foi gravada Trop/cef/enfe? 
i ) Ceará 
{ ) Bahia 
( ) Rio de .Janeiro

3. Quem fez $elena em Corpo Dourado? 
I ) Cláudia Ura 
( ) Crtstiana Oliveira
{ ) Qiovanoa Antonelü

4. Em que novela foi u sada  a internet? 
{ ) Explode Coraçáo
( ) Pátha Mmha 
{ ) A Próxima Viüma

5. P ersonagem  de  A ndando naa N uvens que dorm iu durante 
1E anoa:
( ) Antônio San Manno<Oáudío Marzo)
( ) Otávio Montanat Marco Naninl)
( ) Raul(Marcelo Novaes)

6. Paraonagem  de  Corpo DourstíP  fascinado  peloa péa femi­
ninos:
( ) Arturztnho< Marcos Winier)
( ) BiBy(Fábio Jr.)
{ ) Jorolnho(Oer90n Brenner)

7. Como mataram Cus!6dla(Manila Pera) de  áfeu Bem  Querer: 
( ) com revólver
( ) com faca
( ) com veneno

e. Q uando ee treo u  M a/baçio? 
( )199S
( ) 1996
( )1997

Respostas da edição anterior
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Horóscopo JoãoBídu
ARIES - Bom periocto para 
investir na sua ambição a  em 
projetos mais audaciosos. 
Não descarte a  possibilida* 
de de viajar e  arejar a  cabe- 
ça. Vida amorosa problemá­
tica: já e  tempo de cair na 
reai. Dica: Tente relaxar Um 
pouco de descanso vai aju­
dar você a  colocar a s  idáías 
no seu devido lugar.
TOURO • A conviWicia com 
vizinhos, parentes e  colegas 
de trabalho recebe influênci­
as  muito positivas. Seu po­
der de comunicação está em 
alta. A vida am orosa está 
bem protegida. S u c e sso  
com Capricórnio. Dica. Ar­
ranjos com as  flores papou­
la 6 açucena vão trazer bons 
fluidos para sua casa. 
GÊMEOS - é  hora de acre­
ditar nos seus sonhos, mas 
não divulgue seus projetos 
por enquanto. Aproveite o 
perfodo para curtir ao máxi- 
mo 0 s a to r  da liberdade. Há 
sinais de complicações na 
vida d dois. Oica: Tenha cui­
dado para não exagerar nos 
gastos e  colocar suas finan­
ças em riscos.
CÂNCER - Dé mais atenção 
ao  corpo e  à  saúde - não 
ex ag ere  na alim entação. 
Bom período para trabalhar 
em equipe, você se  sentirá 
estimulada pelos outros. No 
amor, a distância será seu 
maior desafio. Dica: O clima 
em família promete ser bas­
tante harmonioso.
LEÃO - Sua capacidade de 
avaliação está  apurada, po­
dendo fazer boas transações 
financeiras. Sua vida social 
pode se  intensificar. Doses 
fartas de sensualidade vão 
estimular o romance. Suces­
so com Áries. Dica; Prati­
que esportes coletivos ou 
fa ç a  c am in h a d a  para  
recarregar suas energias. 
VIRGEM - Não tente agradar 
d todo mundo - faça apenas 
0 melhor que puder. Apro­
veite 0 astral da Lua Min­
guante para executar o que 
plânejou. Regime favorecido. 
0  romance ganha um novo 
impulso. Dica: Sua energia 
está a  mil por hora. m as nâo 
vá com muita sede  ao  pote. 
LIBRA - Assuntos de famí­
lia podem ser resolvidos com

rapidez. Vocé não é  de fer­
ro: esqueça a$ obrigações 
e  trate de se divertir. Você 
ô seu amor podem acertar 
os ponteiros. Atração por 
Sagitário. Dica: Confie nos 
seus amigos. Eles podem 
dar dicas valiosas para o 
seu progresso profissional. 
ESCORPIÃO • Pode pare­
cer que 0 dinheiro irá fal­
tar. m as . na última hora. 
você receberá ajuda ines­
perada. Mudar>ça de casa 
ou na família será positiva. 
0  astral será  de grande 
entusiasmo no amor. Dica: 
O talismã chrf re-de-boi aju­
da você a  afastar os maus 
fluidos.
SAGITÁRIO - Profissio­
nalmente, vai ser difícil se­
guir 0 seu ritmo. Evite fi­
car em evidência, vocé terá 
m ais so rte  s e  agir com 
calma. No romar)ce, a  atra­
ção física será fundamen­
tal. Sucesso com Câncer. 
Dica: 0  clima em família 
s e rá  de g ran d e  entro- 
samento. Saiba aproveitar. 
CAPRICÓRNIO - S eu s  
projetos de vida ganham 
mais energia. Aprenda a 
ouvir mais a  sua  intuição. 
Assuntos que exijam sigi­
lo vão atrair a sua atenção. 
No amor. vai ser difícil re 
prrmir seus desejos. Dic n 
Aproveite o  bom astral pr j 
ajudar a s  pessoas nec< . 
sitadas.
AQUÁRIO - Assuntos c 
lacionados a  dinheiro o 
profissão são os destaques 
do perfodo. Por outro lado. 
ê  preaso dar mais atenção 
a  família. No campo senti­
mental. não cai bem ban­
car a  vitima. Dica: Não faça 
nada contra sua vontade 
para não se  arrepender 
depois.
PEIXES- Não deixe a  dú­
vida nem a  inconstância 
atrapalhar s e u s  planos. 
Concentre-se em uma só 
direção. No amor. o senti­
mento de renúncia pode 
prevalecer. Irritação con  
Touro ou Escorpião. Oic.i 
A companhia dos amigei 
promete ser bastante agu'  ̂
dável. Diversão é  a  palav 
de ordem!

Faltam 28 dias para os 
500 anos do Brasil

O E C O
de bem com a verdade

Soluções das palavras cruzadas
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Rocheíi Haquti Rodri^ue^
üuc Deu» ii éibci^iK, e tc Jé 

muiüi intdigéiKÍa c Muua
saúde e felicidades.

Seu.\ pai» Luzia e Seba.Nüáo. 
irmão» e sobnnha» - 21/3.

Grtict Kelly de OUvein
Que Deu» te abençoe. Mui­

ta saúde e felicidades
Seu» pais Mana e Niltun, íi- 

mà» Bruna e 1 avói latzia e 
^hsiiào e

O balensU Ricardo R. Romero. inie):rante da Banda AsdnjbaU s c<mi' 
piclou 17 ano» oaijuana fcirau 22

*'Que a luz de Deu» possa e»iar presente em cada dia de sua vida. Que 
Deu» le abençoe*' Tc amamo» muifo 

Seu» famdiare» e amigo»

Na sexla-feifiT^ Krá a vez da graciosa 
Uvia compleiur o seu P  aninho. '̂ Que Deu» a 
abençoe c o ilumine sempre**. Seus pois Roseh e 
Sérgio.

A galinha Aline üolores Jordan completou mai» um 
nat 00 último Sábado. 18. Ela recebe os parabéns do» pai» 
Terczjciha e Benedito, irmão» Felipe. Gcani e Alice e no» e 
Dorae familiares Felicidade»!

C u tter G irls
Completou muis uma pnmavera no sába­

do. l K. a pequena Ingride Cristina Ramiro A lin­
da mociriha apagou a sua 4*. vebnha e recebeu u» 
cumprimento» de muita» felicidade» dos pai» Sel­
ma e Elizeu. avó» e familiares

Patáio Henrique Braga Amorim
Que vowc pufcSii ic^i/ar iodos (Mcus sonho», que Deu» 

tr ilunune seus caminho» l ^ e  e sempre.
Seus pai» T ánia e GcnJdo e inuáo» Rodolfo. Gabnel e avó 

Maria 18/3

Marquinhoi Jr. 
é o nume do ani 
versananie do 
ultimo domingo. 
19. Ele reuniu os 
amigo» e íamib- 
ores para come­
morar os seu» 11 
doinhos. O» vo- 
los de muita 
saude e teJicida- 
de» do» pais 
Silvana e Mar­
co» e innã» Bru­
na e Tamara. Pa­
rabéns!

ijídino, Serjâo e Luciano Grambone ■ Luciano reclama: é duro ter 
amigo» baixinho» f

Maurício
HáexatamcfUc. 14 anos atrás 

eu le conheci. Desde entáo. tivemos 
muito» momento»; algims difíceis, ou­
tros alegres, muitas decisões importan­
tes para serem tomadas.

Passamos por toda» essas di- 
riculdades. e saímos vitoriosos. Essa 
vitória, não veto por acaso, ele é fruto 
do nosso curso. nosso 
con^>anheiJÍsf7K). nossa lealdade c prin- 
cipalmenie. du saber, pedir perdão na» 
horas em que. estamos errado».

O mais importante, é. que. 
essa vitória está fundamentada em algo 
muito especial: "Deus**.

E cic que tem sustentado e 
abençoado as nossas vidas juntameo- 
te com os nossos filhos: Mayara e 
Mateus.

Que Deus. seja sempre o ali­
cerce do nosso casamento e nos aben­
çoe.

Com carinho. Dc sua esposa 
Mcirt -  21/3.

O grupu dc country Cuiter Girl» 
de Lençóis Paulista formado pelo» cowgirls Re~ 
ginúy AlinCy VUma e Carina estarão »c apre­
sentando hoje. às 23h na Fe»la du Peão de 
Pratánia. O grupo que se apresenta em toda a 
região deverá se apresentar ru XXIII Facilpa 
desie ano.

Casamenio 
No dia 31 de 

março, à» vinte hora.» e 
trinta minuto» na igreja 
Matnz Nossa Senhora Ím 
Piedade, será realizada a 
cerimônia do casamento 
dc Ivana e Gilson.

Ela 6 filha de 
Maria Momo Casali e 
HUlonCasali.Elcéfilho 
de Berenice Rossi Godoy 
(cm memória) eAnionio 
Fernandes Godoy (em 
metnóna).

Aos noivos, 
peçamos a Deus. que 
sqam felizes pom sempre

No último sábado. 18 a pnncesirtha 
Miüena MarcoUno de Oliveira completou 2 
aninho» de vida. Eia recebeu muito» beijos e 
abraço» do» pais Regiane c José Anumio. da 
im ü Rafoella eavó». Parabéns!

Hujc é uma 
data muito especial para 
nossa Editora Chefe 
Margareth Zamora 
Angélico, que está 
c o m p l e t a n d o . . .  
aninhos. À ela a Gente 
deseja mujla saúde c 
fcbddades!!!

Esie/ani 
Q\k  vocé lenha 

muita saúde e que conti­
nue sendo esta menina 
bonita c maravilhosa. 
Feliz Aniversário!

Seus pais Dora 
e Ailion. irmão» WilÜan 
e Taina e avós Maura. 
NilzaeJosé- Í6/3.

Cascata, Azulào e Leandrtf Passarinho, no Programa Ra­
tinho Livre.

Instalações elétricas Residencial, 
Predial, Comercial e Industrial. 
Serviços em alta e baiia tensão. 
Projetos elétricos em geral.

Rug Atílio Frezzorln, n® 56 - Vila Copooni - Fone/Fax 264*3404 • Lençóis Pta.

Ijâana Moia 
Luana boje é seu aru- 

versáhu. há 7 ano» atrás vocé 
brilhou como um sd  aü amunhe 
ccr. pois é a pessoa mais quenda 
em nosso» coraçôea.

Filha le desejamos mui­
ta saúde c felicidade», vocé é 
tudo que Deu» no» deu. Te ama 
mo» muito. Que Deu» a proteja. 
Felu AniverdJio!

Seu» pai» M ana e 
Acácio- 25/3

Hoje« 25/3 • Francisco 
Anlonio Martins. Cemr7 
de Oliveira AndreoUi. Fá­
tima Aparecida de Olivei­
ra. Ronald Lut» Santos. 
Roseli Barbosa. Rosân­
gela Lucim ar Carneiro. 
Ryorte Vieira Prenhaixa. 
A ndré Bosi G asp an n i. 
LuizCimó
Amanha^ 26/3 • Andréa 
Regina Carrit Coneglian. 
Mônica LmL Cá&sía liegi- 
na R ddich i. E lízabcth  
Aparecida da Silva^ César 
}oié Nelli. Amônia Joáé 
B ernardo  C astanheira . 
E lizab c th  Ap. S ilva 
Campanboli
S e g u n d a , 27/3 • Hebe 
C apoan i C anova . José 
RoDcrIo T o ledo . José 
Henrique Paccola, Jones 
C arlo s  G u io ití. E lisa  
Cnstine GtgUoii. Jussara 
Vieira de Moraes» Nereide 
Daniel. Fernanda Mura- 
dor. Júlio Oliveira Letne, 
Marli Aparecida Moraes. 
Margareth Zamora Aogé* 
boo
T e r ^  28/3 - M ana Lú­
cia Placca. Márcio Lean­
dro  O rsi. P au lo  P ires 
C am argo . E dson Luiz 
G ig lio li. Ivone Ribeiro 
Lutero. Antônio Santan- 
ge lo . M arcelo  B ega 
Martins. Vera Lúcia L ^  
Minettü
Q u a r ta ,  29 /3  - M aiia  
Foganholi. José Pranduii. 
Eiizabetb Augusta Bairelo 
dos Santos. Anu Márcia 
Dutra. Jaqueline Silvana 
de O liv e ira . Z c linda  
Gaspohiú Gi^lioli. Maria 
P asoa lina  G iacom cU i. 
Vinícius José Andreotti 
Paníco. Patricia Lopes 
Q u in ta , 30/3 - Antonio 
Carlos ̂ l lo .  Egbcno Car­
doso  F ranco . D enisc 
Ozeide de Oliveira. Maria 
José Fernandes. Leonardo 
Henrique. Amauri Gomes. 
Alzira Barbosa Bolinha. 
L eon íce  Pom pazo da 
S ilv e ira . M aria  José 
Fernandes Antonio. Emer­
son Eduardo Rissi. DjairC. 
do Nascimento 
S e i t a ,  3 1 /^  - R oberto  
Marcolioo. Angela Maria 
Femandes. Angelina Cudó 
Fernandes. Irene Alcfdia 
da Costa Andrade. Vivi­
ane B enta. A driano  
Roberto Martins Pereira. 
Maria Elisabcie AraoJd. 
Silmara Bctlanin. Maria 
Regina Toríolo Conôno, 
Álvaro José Fraedo



Equipe de Karatê conquista
5 medalhas em Araras

A eauipc <k Karatê <k 
Dossa cidade particiDou da 
Copa de Araras de Karatê
tnier<stilos. que foi realizada 
l u  cidade de Araras, d o  úJümo 
domingo, 19. Este evento iru- 
niu cerca de 600 competido­
res de várias categorias, entre 
os quais 7 atletas lenvocnses, 
todos participantes do Projeto 
Karatê, mantido pela Secreta­
ria Mumcipal de Assistência 
Social.

Sob a (NÍentaçfto téc­
nica do professor Pedro Paes, 
a equipe de Lençóis Paulista 
conquistou S m^lalhas e foi 
uma das mais produtivas na 
competição. Na categoria Mí- 

CFeminirim C Feminino. Ana Paula da

Silva Paes. 10 anos. foi a ga­
nhadora da medalha de ouro, 
enquanto a lutadora infantil 
Patrícia Procópio, 12 anos. foi 
medalha de brotue nas moda­
lidades Kata e Shiai Kunülé.

No m asculino. 
Eríváldo C. Santos foi bronze 
no Shiai Kumitê. categoria 
adulto. Também na terceira 
colocação, o  infanto-juvcoil 
Bruno Inácio Nascimento foi 
o  outro atleta prem iado na 
Copa Araras. Apróuniacom - 
petição com participação da 
equipe do Projeto Karalê será 
no (ha 50 de ubnl. na cidade 
litorânea de Itanhaém. segun­
do informou Pedro Paes.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
BALANCETE BIMESTRAL DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRU 

(ARTIGO 165 - PARÁGRAFO 3" • CONSTITUIÇÃO FEDERAL) EMPENHADO

J ANEIRC VFI:: VEREIRO1000
RECEITA E SPE cincÃ cX õ NO BIMESTRE % NO ANO %

t 0.0.0.00.00.00 RECEITAS CORRENTES k.840.768.78 97.76 1 840 768.78 97.76
I 1.0.0.00.00.00 RECETTA TRIBUTARIA 20.231.72 1.07 20331.72 1.07*
1 U  00000.00 IMPOSTOS 16.844.83 0.89 16 844.83 0.89
t k.2.0.00.00.00 TAXAS 1994.89 0.15 1994.89 0,15
t 1 3.0.00.00.00 CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA 392.00 0.02 39100 0.02
1.10.0.00 00.00 RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES 15J94.00 0.82 t5.59*.00 0.82
t.ii.o .oaoo .oo CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 15.594.00 0.82 15.594.00 0,82
1.3.0.0.00.00.00 RECQTA PATRIMONIAL 135 928,66 731 135.928.66 731
1 3 i.ooaoooo RECATAS IMOBILiARlAS 3-789.99 0.20 3.789.99 0.20
1 3.10.0000.00 RECDTAS VALORES MOBILIÁRIOS 1-079,40 0,05 1 079 .40 0,05
1 3.9a00.00.00 OUTRAS RECEITAS PATRIMONIAIS 131 059.27 6,96 131 03937 6.96
t 6.0 0.00.00.00 RECEITAS DE SERVIÇOS 7.388.89 039 7.388.89 0,39
1.6.0.005.00.00 SERVIÇOS DE SAÚDE 7.388,89 039 7.388,89 0,39
t 7.0.0.00.00.00 TRANSFERENCIAS CORRENTES 1.640.635.34 87.13 I 640.635.34 87.13
k 7.10.00.00.00 TRANSFERENCIAS INTERGOVERNAMENTAIS 1.362 151.44 7134 I 361151.44 7234
1.7 6.000.0000 TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIO 278 483.90 14.79 278483,90 14.79
k.9.0.0.00 00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 20.990.17 i .n 20 990,17 1.11
1.91 o.oaoo.oo MULTAS E JUROS DE MORA 1.144.69 0,06 1 144.69 0.06
t 9 10.00.0000 INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES 8.571,53 0.45 8.571^3 0,45
t.9.3.0 00.00 00 RECEITA DA DÍVIDA ATTVA 5.514,51 039 5Jk4.51 039
k .9 9 0.00.00.00 RECEITAS DIVERSAS 5.759.44 0.30 5.759.44 0,30
2.0 0  0.00.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 4104234 123 4104234 233
1 1 0 .0  00.00 00 AUENAÇAO DE BENS 104234 o.to 2.0*2,34 0.10
1 1 1 0 .0 0  00 00 AUENAÇAO d e  b e n s  IMÓVEIS 204134 0,10 2.04234 0.10
14.0.0.00.00.00 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 40.000.00 112 40.000.00 112
1 4  7 .0000000 TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIO 40.000.00 112 40000.00 112
TOTAI. GW RAÍ. DA RECEITA OECÀMEMTÀR1A LSS2J1U 2 lOOM í j a u í i A i IOBjM

DESPESA

3.00.000

3.1.0.000

31.1 0.00

3.1.2.0.00

3.1J0.00

ESPECinCAÇAO EXECUTIVO

DESreSAS CORRENTES
NO BIMESTKE 

NO ANO
6.795.594,70 
6 975^94,70

DESPESAS DE CUSTEIO
NO BIMESTRE 

NO ANO
4.742.666.27
4.742.666.27

PESSOAL
NO BIMESTRE 

NO ANO
3-586J94.27
35S6J94.27

3.10.000

3.110.00

3.13.0.00

3.15.0.00

31.6.0.00

MATERIAL DE CONSUMO
NO BIMESTRE 

NO ANO
SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS

NO BIMESTRE 
NO ANO

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
NO BIMESTRE 

NO ANO
TRANSF. INTERGOVERNAMENTAIS

NO BIMESTRE 
NO ANO

TRANSFERÊNCIAS A INST. PRJVADAS
NO BIMESTRE 

NO ANO
TRANSFERÊNCIAS A PESSOAS

NO BIMESTRE 
NO ANO

ENCARGOS DA DÍVIDA INTERNA
NO BIMESTRE

367.»4a.96
367.648,96

788.2D.04
788.223.04

2.051928.43 
2 052.928.43

927 000,00 
927.000,00

486.438.55
486.438.55

543.000. 00
543.000. 00

NO ANO
489.88
489.88

LECISLATIV 
O

97.04
97.0*

387.200.00
387.200.00
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JO S É  H EN R IQ U E SOARES 
Prefeito  M unicipal

A RM ANDO A N TÔ N IO  OLIVA 
C o n tad o r ■ C R C SP N* 1SP063770/0-2

A s s im  e s c r e v e u

Um poema de
Gonçalves Dias

AlUomo Gonçalves 
Dias, poeta dos mais du*^res 
de sua época, dc versos in­
gênuos. apaixonados e  até 
m elancólicos, nasceu em 
1823. em  C a x ia s , no 
Maranhão. Fez scu.s estudos 
c o m p le m e n ta re s  em  
Coimbra, Portugal e  já  for­
mado voltou ao Bra.síl indo 
residir no Rio de Janeiro,

Certa ocasião, fez 
parte de uma expedição que 
iria subir o  Rio Amazonas 
para pesquisar e  cobgú  da­
dos históricos. Uma grave 
doença o atacou c fez com 
que o  poeta regressasse á 
Europa, para tratamento da 
saúde, quando pouco depois 
correu a falsa ncHícia dc sua 
morte. Voltou ao Brasil num 
navio que acabou naufra­
gando nas costas do norte 
brasileiro, orrde todos se sal­
varam. m enos o poeta.

G o n ça lv es  D ias, 
era um  hom em  de tem pe­
ramento sonhador, de gran­
de simplicidade, triste e seas 
versos revelavam essa me- 
iaiKolia. Seus poemas mos­
tram como escrevia com fa- 
cibdadc e talento, transm i­
tindo ao leitor suas simpáti­
cas e  vibrantes inspirações.

Uma dos seus poe­
mas mais conhecidos é  I- 
Juca-Pirama, adaptado tam­
bém em  versos, cuja histó­
ria é  a  seguinte:

Uma tribo Timbira. 
ocupava parte de uma flo­
resta, formada por enormes 
árvores, flores e frutos sil­
vestres, anim ais ferozes, 
pássaros, fontes de águas 
cristalinas e  grandes rios. 
Era uma tribo valente, ven­
cedora de grandes batalhas 
e que obedecia religiosa­
mente 0 cacique da tribo.

Naquele dia. a taba 
Timbira estava movimenta­
da pois. preparavam  uma 
festa com danças e  batu­
ques. pra levar ao sacrifleio 
um  índio prisioneiro. A le­
nha estava pronta para a 
grande fogueira, os vasos 
estavam  cheios de tintas 
coloridas, pois todos deve­
ríam se apresentar pintados 
para a cerimônia. Ocacique 
além disso, usava seu man­
to de m aior destaque, for­
mado por enormes penas de 
cores vivas c o  calor mais 
rico em dentes de animais.

O  prísíoneiro amar­
rado. estava pronto para a 
cerim ônia, com  o  cocar na 
frente, tanga colorida e cor­
po pintado. Aquele homem 
aprisionado cham ava-se 1- 
Juca-Piroma. que não dizia 
uma palavra, não se queixa­
va, não respondia a  nenhu­
ma pergunta, trazendo oros- 
to preocupado, pois parecia 
ter algo a esconder.

Com  a chegada do 
cauim, bebida forte que foi 
distribuída à  todos, danças 
e  gritos, foi iniciada a festa.

Á certa  a ltu ra , o 
cacique Icvantou-se. che­
gou perto do prísíoneiro e 
disse:

“A h! G u e rre iro , 
qual é  o  teu mai? Se és for­
te. valente, é  de rosto ale­
gre que deves cam inhar 
para a morte. O  forte sem ­
pre tom a a reviver. Fale 
quem é você, conte sua his- 
tóría, defenda-se*'...

O  prisioneiro com 
voz triste começou: 
-**Guerreiros. escutai meu 
canto de morte! Eu nascí em 
terras distantes e sou guer- 
reiro da tribo Ttqá. Ouvi meu 
canto, pois sou um bravo fi­
lho do norte. Lutei muito, tra­
vei b a ta lh a s  c o n tra  os 
Aimorés e  participei de lu­
tas ferozes. Minha tribo foi 
sempre valente, guerreira.

agora está sem sorte, não 
tem pouso pelas matas. E eu 
tenho que cuidar do meu pai 
tdüso e cego. Viemos de ca­
minhos distantes até chegar­
m os aqui, quando vi meu 
velho can.sado e com fome, 
q u e re n d o  m o rre r, e m ­
brenhei-me nos suas malas, 
procurando olgumu caça e 
foi quando caí prisioneiro. 
Sou o único guiâde meu pai 
e  vos peço deixai-m e viver 
e serei vosso escravo, juro 
que voltarei novamente. Sa­
berei provar que também 
saberei m orrer". Q uando 
acabou de falar, sentiu uma 
lágrim a escorrer-lhe pela 
face.

O  cacique em voz 
alta disse:

-**Soltai-o! Estás li­
vre, parte! Parte rápido! 
Mentiste, pois sabemos que 
um  Tupi não chora, és co­
varde e sua cam e fraca vai 
enfraquecer os fortes".

D iante dos olhos 
atônitos da tribo, pots que 
isso nunca acontecera. 1- 
Juca-Pirama foi solto. Esta­
va gelado, indignado, sem 
resposta para as ofensas e 
devagar afastou-se pene­
trando na mata.

Depois de mui 
m inharchegouatéopo i 
velho enquanto pe^glUltJ^M 
o porque da demora. Ncntiu 
o  cheiro da tinta fresca e 
apalportdüojovem pen 
que eslava sem seu \ 
so cocar de belas penas.

Aflito recuou, notou 
q u eo  fühocaira i^sioneiro  
e como o  sabia valente, per­
guntou o que havia feito para 
ficar livre.

- Nada fiz, soube­
ram da sua existência, ho­
mem idoso e  cego.

A (aJ desculpn não 
convenceu o  velho que 
ir pessoalmente agradt .ifr o 
cacique dos Timbiras.

Chegando lá, Ui 
palavras francas ecruci^.

• ‘T eu  filho é um 
covarde, um fraco, chorou 
d ian te  d a  m inha  tribo  c 
sabeis que só de heróis nos 
alimentamos".

0  velho Tupi, sur­
preso e indignado, am aldi­
çoou e  repudiou o filho, ca­
minhando em  direção a flo­
resta, às palpadelos.

De repente, parou 
porque ouviu um gríto co­
nhecido.

A larm a! Alarma! 
era o  brado de morte Tupi. 
Era I-Juca-Pirama que so­
zinho começou um comba­
te. A taba dos Timbiras se 
alvoroçou mas. o  índio de­
m onstrando coragem , en­
frentou todos que se apro­
ximavam.

Nisso o cacique ini­
migo grítou:

- “ B a s ta , b asta , 
guerreiro ilustre! “Já lutaste 
bastante, agora poupas suas 
forças para o  sacrifício que 
vai acontecer".

1 - Juca-Pirama, su- 
tdo  e chorando caiu nos bra­
ços do velho pai que tam­
bém chorando dizia:

- “Agora sim reco­
nheço meu filho muito ama­
do. Estas sim  são lágrimas 
que não desonram".
“Esta história foi guardada 
de memória por um velho 
Timbira que vivendo na tri­
bo, conheceu de perto o  ptü 
cego c  o  filho guerreiro. A 
noite, em  sua taba, se al­
guém  duvidava de suas pa­
lavras. ele dizia cheio de pru­
dência:

• Meninos, eu vi!

Alexandre Chiao
O Eeo -11/3/1989
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UM NOVO MUNDO PARA
SEU FILHO

Maternal -  Jardim  -  Pré Escola

Qualidade de ensino que faz diferença
Não há nada maiv 

importante para o ser huma­
no do que ser reconhecido 
como ser e pessoa, construir 
sua identidade, buscando os 
linuies e recj>nhecer seu es* 
pâ *o no eruDo. Este reconhe-erupo.
cimenloTiu parte da Unha dc 
Imbalho da Escola dc Educa-
çáoc Infantil "'Novo Mundo 

Desenvolvendo um 
trabalho peddeógjco emba* 
sadt> em apostilas elaboradas 
e coordenadas pela pedagoea 
Gislcine Camilo, diretora oo 
Instituto Presbiteriano de 
E ducaçáo da c idade de 
B oiucalu . os a lunos do 
'"Novo Mundo*' esláo mais in­
tegrados à realidade em que 
vivem

Na idade da escola, 
a enança é muito ativa, brin­
ca, trepa, mexe em tudo e 
derruba coisas. Ai a atitude 
de encorajamento c aprova- 
áo dos Que a cercaij) é fun- 

al n
intcgnü. O professor deve %

cao dos Q
damental nara sua formaçáo 

^firal. O professor deve se 
lemorar que os fracasso» da
A  A  • ^  A  »  ^  m *  ^  É  i  •r  infância dificilmente se eb- 
minam. Aí está. o  trabalho
dedicado que as professoras 

>Mido ""Novo Mundo*' estáo dc- 
senvolvecMk) durante este ano 
letivo. Váhos trabalhos 
sendo desenvolvidos pelos 
alunos e estáo ficando expos­
tos na escola, onde os pais 
podem visitar a qualquer 
momento.

DECLARAÇÃO A PRAÇA

Declaro para os dev idos fins, que 
foi extraviado o Livro de Registro de En­
trada modelo 1 A ordem 001 e 01 Ulâo 
de nota fiscal simplificada série O -1 do 
n"*. UUl ao  050  da em presa M ARIA 
GAUDENCIA DOS SANTOS BREGA- 
ME, CGC n**. 67.213.322/0001-90. l.E. 
416.027.078.112, Av. Nove de Julho. 407. 
Nào me responsabilizo pelo uso indevido 
do> mesmos.
Lençóis Paulista, 25 de março de 2UUU.

EXTRAVtO

M ARIA DE LO IIRD ES PAL­
MA ESTEVAM -M E. firma csLabelecida 
na cidade de Lençóis Paulista. Estado de 
S io  Paulo, à Rua Jorge Amado. 240 N.H. 
João Zillo, c a d a s tra i  no CGCMF sob n** 
00.566.287A)001-11 e Inscrição Estadual 
sob n^ 416.023.541.115-ME, ̂ l a r a  
os devidos fins que foi extraviado o talão 
Nota fiscal venda a  consumidor série D -1 
modelo 2, sob n^. 3001 a  3050.

Não se resptmsabili/ando pelo tiso 
indevido.

Lençóis Paulista» 22 dc a m io  de
2000 .
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Rac«a dr Cuurfeû On. 15 566.25 I55A15.40 • 15516-25 155 4ll
Kttra
l^anfiaml

66.6>4_5| 64309J.13 • «AéAA.M 64> •«!

Kecvaj ik 
Serv̂ ô
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v e í c u l o s
VENDE-SE Beiina, 

ano 84, azu l. V alor R$ 
2.000,00. Tracar fone 263- 
7295/263-2387.

V EN D E-SE F iai 
Uno, ano 86. a álcool e um 
lelefonc. Tratar fone 263- 
4035.

VENDE-SE Bclína 
Del Rey L 1.8, verde metáli­
ca, ano 90. gasolina, em óti­
mo estado de conservação. 
Tratar Rua Guaíanazes. 152 
- Vila Cachoeirínha com Jô.

VENDE-SE Consór­
cio da linha Ford e motos 
Okm. Ótimos planos e preços. 
Tratar fone 01514-267-1155 
(Borebi) com Samuel.

VENDE-SE Gol CL 
. ano 93/94. branco, a álcool. 
Tratar Av. 25 de Janeiro. 647,

C O M PR O  Fusca, 
ano 78/79 ou 80. desde que 
esteja em ótimas condições, 
de particular para particular. 
Tratar fone 264-4370.

Prree P o d m ia  p â n  
Pnwperldsde 

Ob! C ruJor do Mundo. 
Tú que di&icsle. Peças e recebe­
rás  embora esteja nas altura», em 
Vofc&a [>ivioa Clóna. inclinai seus 
ouvidos a esta humilde cnatura 
para satisfazer-me o desejo Ouve 
minha prece. Ob! Pai Amado, c 
faze» que por voisa vontade eu ob­
tenha a graça que tanto  
almejotpedjdo). Deu». ago­
ra todas as minhas necessidades, 
segundo as Suas riquezas em Gló­
ria. e serei sempre grato por suas 
riquezas lempre aUva. presentes, 
imulávei» e abundante» em minha 
vida e que isto seja feito pelo po­
der e nome do Vosso adorado Fi­
lho Je»us. (Rezai esta prece pela 
manbá sete vezes, juntamenic com 
o SaJmo 23 e o  Pat Nosso. Mande 
publicar no terceiro dia c observe 
o que acontecerá d o  quarto dia.

Prece PodertKa para 
Prosperidade 

Oht Cnador do Mundo, 
Tú que disseste. Peças e recebe­
rás. cuítton  esteja nas altura», em 
Vossa Divina Glória, inclinai seus 
ouvidos a esta humilde criatura 
para satisfazer-me o desejo Ouve 
minha prece. Oh! Pai Amado, e 
fazei que por vossa v onladr eu ob­
tenha a graça que tanto 
almejo< pedido). Deus. supre ago­
ra iodas as minhas necessidades, 
segundo as Suas nqueza» em GI6- 
na. e serei sempre grato por sua» 
nquezas sempre ativa presentes, 
imutáveis e abumlanies em minha 
vida c que isto seja feito pelo po­
der e nome do Vosso adorado Fi­
lho JcNUs. (Rezai esia pnee  pela 
manhá sete vezes, juniamcnte com 
o Salmo 23 e o Pai Nosso. Mande 
publicar DO (ereciro dia e observe 
o que acontecerá no quano dia.

B,A,S,E.

O r a ç á o  •  Saola R ita  
dr Céssia

Rezar durante 9 dizs com uma tela 
acesa ura Pai Nosso e I Ave Mana 
ofereceodo a Santa Rita de Cistia 
(Santa das causa» iinpoikivei») 
Faaer I pedido impossível. 1 de ne* 
cessidade e 1 de ae|ócio. ao úliimo 
dia dm ar a vela queimar aid o fim

ORAÇÃO AOS TRÊS 
ANJOfi PROTETORES

Se você estiver em difi­
culdade. «eja ela financeira, doen­
ça ou qualquer outra coisa, faça 
isso: Durante très dias, pegue um 
prato, acenda trés veIaL coloque 
um pouco de água e açúcar, colo­
que num local mais aJio que sua 
cabeça. Ofereça aos Trás Anjos 
Protetores (G abriel. Rafael e 
Miguel) e faça o pedido. Em três 
dias vocé alcançará a graça. Man­
de publicar no terceiro dia e veja o 
qoc acontece oo quarto dia. 
Obrigado aos Trás Anjos Prote­
tores. MJC.F.

Nos&a .Senhora dus Aflitos 
Aflita se viu a Virgem 

Mana aos pés da cruz; a iliu  me 
vejo agora, valei-mc mde de Jesus, 
confio em vós e em Deus com Co­
das asminhas forças, e peço a Deus 
que abra e ilumine os mcu$ cami­
nhos. dando-me a graça que tanio 
necessito c desejo, com os pode­
res dc Nossa Senhora dos Afliloe. 
Com o Nome do Pai, Filho c Espi­
rito Santo. Amém.

Reze d vezes esaa onçâo: 
4 Ave Mana. 4 Glóriae 4 Pai Nos­
so acem kada uma vela pur 4 dias 
eagraça seráalcartçada.

I . C  rsi c? cb I s  M

LZPECÃ̂ ilI
Reformamos o 
estofomento 

do seu veiculei

e «ifk
{0xxl4) 263.7360

Httft
Jil. /  h in tttm  - /  4V/ÇY//V /y<í.

.SIMPATIA PARA 
E>UGREC£R 

Chico Xavier. 4*. feira 
pela manhã coloque em 1/2 
copo d ' água os grãos de arroz 
cru. respectivo à quantidade de 
quilos que deseja perder. À 
noite beba a água, deixando os 
grãos de arroz oo copo e com­
plete com água. 5*. feira pela 
manhá beba a água em jejum, 
deixando os grãos de anoz e 
complete com água. 6*. feira 
pela manhã beba a água junta­
mente com os grãos de anoz 
de jejum. Obs: publique na 
mesma semana. Não fuça regi­
me pois a simpatia é infalível 

MXF.

Hé JôéMa
Coffypietà K f !S,00 
Sèrrpfes ft$ tOrOO 
(Indutndo tin^>eza intemè)
R u a  P ie d a d e ,  7 6  
(Antigo lavacar Carani)

A Unimed de Lençóis Paulista

A d m ite :
Analista de Sistemas Pleno com co­

nhecimento em bancos de dados relacionai, 
de preferência: Progress e conhecimento de 
rede NT.

Os interessados deverão entrar em con­
tato com a Superintendência da Unimed no 
horário: das 14:(X) às 16:00 hs, pelo fone: 
0xxl4 - 264-4080, ou enviar curriculum para 
o endereço: Rua Pedro Natálio Lorenzetti. n“. 
698, Lençóis Paulista. CEP: 18682-010.

ilo YtíUir iU> \etk carrff 
sctf$ precisar rctiiler o carro 
de Oí a 24 meses

0
00

I Aprovf s«v rrtdrt» pw tofefon*
I àíimc ét 1.969
] M9<i%ã ét dt mdo
Representante: Rua XV' de Novembro, 2S0 - Fime: 264^3344

V EN D E -SE /T R O - 
CA -SE Palio 96. 4  portas. 
Fusca, ano 80 c Fusca, ano 
70. TniUr fone 263-4650,

VENDE-SE Voyage. 
ano 82, motor novo, em óti­
mo estado de conservação. 
Tratar Rua Antooio Brandí, 
131 - Vila Paccola ou fone 
263-7467.

V EN D E -SE  Fiat 
Uoo, ano 88, álcool. Tratar 
Rua Ângelo Lazari, 161 - Jd. 
Caju 11 com Devanil.

V EN D E-SE/TR O - 
CA-SE Santana, ano 85, azul, 
por Gol ou Kadct até 90. Tra­
tar Rua dos Professores. 191 
ou fone 263-6631. Vende-se 
relógio cuco. Tratar fone 263- 
1061.

O ração a São José 
gionoso Sâo Jo»é. modelo dc 

todos os que se cx)osagrain ao tra­
balho! Alcofiçai-mc a graça de tra­
balhar com espírito de penitência, 
em expiação dos meus pecados; dc 
trobolnor com coosciáncia, poodo 
o cumpnmenio do meu dever aci­
ma das mii^ias nalunüs iDcluiaçÓe»; 
de irabolhar com agradecimento e 
alegna. olhando como uma honra o 
poder dc desenvolver por meio do 
irabalbo os dons recebidos de 
Deus. AJeançai-me a graça de tra­
balhar com ordem, co iu tinaa. in­
tensidade e presença de Deus, sem 
jamais retroceder anie a.s dificul- 
dodes; de trabalhar, v im a  de tudo. 
com pureza dc intenção e desape­
go de mim mesmo, tendo sempre 
dianie dos olhos todas as almas e 
as contas que pretlarei a Deus do 
tempo perdido, das habilidades 
iDUlilizadas. do bem omitido e das 
estéreis vaidades cm meus traba­
lhos, tão contrárias á obra de Deus 
Tudo por Jesus, tudo por Mana. 
tiKio à vossa líTutação. ó  Patriarca 
São José! Este sesáo meukmaDa 
vida e na morte. Améra".

Oração a Santo Expedito 
Festa 19 de Abnl, Comemora-se 

lodo dii 19
Se vocá está com aJgum PROBLE* 
MA DE DIFlCIL SOLUÇÀO e pre­
cisa de AJUDA URGENTE, peça 
ijuda s Soruo Expedito qoc é o San­
to dov Neiócios que precisam de 
PronU SoluçSo c cuja invocação 
nunca é tardia
Oração- Meu Sâoio Expedito dos 
Causas Jusus c U rg^n*  Socorrei- 
me nexia Hora de Ailiçio e Deses­
pero. interceda por mim junto ao 
Nosso Senhor JESUS OUSTO Vds 
que SOIS Santo Guerreiro. Vós que 
SOIS o Sonio dot desesperados. Vòx 
que sois o Santo do» Cou»a» Urgen­
tes, Proieja-me. Ajuda-mc. Dti-me 
força. Coragem e Serenidade. Aten­
da ao meu pedido. ** Fazer o Pedi­
do". Ajuda-me a superar estos Horas 
Difíceis, proieja-mc de todos que 
possam me ^ jud icxr. Proteja Mi 
nha FamQia. atenda oo meu pedido 
com orgència. Devolvx-nie s Par e 
s Tranquilidade. Serei graio pelo res­
to da vida c levarei seu nome a to­
dos que tem íi Muito Obrigoilo 
Rezar um Poi Nosso, uma Avt Ma­
na e fazer o Suiil da Cruz. Era agn- 
decimenio. mandei publicar c distri­
buí I nulheiro desia oração, para 
propagar os benefícios do grande 
Santo Expcdiio. M.N.M.O.

COMPRA - VENDE 
TROCA - FINANCIA

Usados e OKm
Fone/Fax:

2S4'3644/32S7/3<
Celular: 972-64

F in a n c ia m e n to s  p a ra

Fmunccini Omni 
consulte ds Lixas 

R XV dc Novembro, 544 
Ftm ci: 263,1039-264.4213

V EN D E-SE Kadct 
GS 2.0, ano 91, completo ou 
troco por veículo de menor 
valor. TraUir fone 264-3845.

VENDE-SE Fusca, 
ano 78, bronco, com rodas de 
liga-leve, em ótimo estado de 
conservação . T ra ta r fone 
263-3897.

V EN D E -SE  Palio  
ED, ano 97. p ra ta , com 
30.000km, IPVA pago. Tra­
tar fone 2 6 3 ^ 7 3  ou 9702- 
8733._____________________

V E N D E -SE /T R O - 
CA-SE Saveiro, ano 99. Va­
lor RS 9.000,00 dc entrada + 
financiam ento. Tratar fone 
263^725.

M OTOS
V E N D E - S E  

Mobylete Calui. ano 95, cor 
roxa, perteito estado. Tratar 
rua Jaiisco, 12 -  Bela Vista 
I l - f o n c  263-1544 c/Roseli.

V EN D E -SE  CB 
Bola 450 TR, ano 87/87. ver­
melha, em excelente estado. 
Valor RS 3.000.00, Tratar fone 
264-4126.

IMÓVEIS
V EN D E -SE  Lotes 

parcelados; Tratar 263.1039

V E N D E -SE  A p f .  
Edifício Vitória Régia, ótimo 
acabamento. Tratar fone 264- 
3 9 7 5 -C rec iJ- 15.570.

VENDE-SE 2 Casas 
novas no Jd. Príncipe. Tratar 
fone 264-3975 - C reci J- 
15.570.

VENDE-SE Aparta­
mento em Bauni (próximo a 
USC). Tratar fone 264-3975 
-C reci J- 15.570

TV ASSINATUia
JNSTALAÇAO O R A T U nil

R$ 399,01
à viua 

ou tm atè 
6 pagameníot 

y úrrèsctmo e/ chequt

RS 299,00á %istú 
ou fm aii 

6 pegamentos 
sem acrésctmo D I R E C T V.

S  263.6

Rm  José éo Pttroeinio, 33S 
LtaçéisPsiiligta,

R u a  d o s a  d e  P a t r o c í n i o ,  1 .0 6 0

OKm

2 6  X 199,81
FIXAS

I
ttOOMOaiM.

taa  ̂ edro fíatálio Lorecuetti. 112- Fones: 2644345 / 972*7146
PAGAN MOTOS

VENDE-SE Casa no 
Parque A n tartica
(nova)Tnüar fone 264-3975 - 
Creci J- 15.570.

V EN D E -SE  C asa 
Jardim Ubirama, ótima cons­
trução. Tratar fone 264-3975 
- Creci J- 15.570.

VENDE-SE 30 c 50 
alq. terra roxa, com cana. 
Tratar fone 264-3975 • Creci 
J- 15.570.

VENDE-SE Terre­
nos Vila Antonieta a partir de 
RS 4.000.00. Tratar fone 264- 
3975 -C reci J- 15.570.

T E R R E N O S :  
Itam araty /U b iram ayN ova 
Lençóis e outros. Tratar fone 
264-3975 - Creci J- 15.570

ALUGA-SE chácara 
com casa de 2 quartos, 2 ba­
nheiros, saia, cozinha, 2 va­
randas e piscina. Tratar fone 
263-0131 a partir de 2* feira.

VENDE-SE Casa no 
Jd- Ubiram a - Rua Felipe 
Camarão, 365, com 3 quar­
tos, sala, cozinha e banheiro. 
Tratar no local.

VENDE-SE Casa na 
Rua Domingos Giovanelti, 
365, no Júlio Ferrari. Tratar 
fone 263-2715 com Ademir. 
Preço de Ocasião.

V E N D E -SE  C asa 
com 4 cômodos no Jd. das 
Nações - RS 7.500,00 + finan­
ciam ento . A ceita-se carro  
com o parte de pagamento. 
Tratar fone 263-1661 ou 263- 
6595 ou Rua B artolom eu 
Bueno da Silva, 463.*

V EN D E -SE /T R O - 
CA-SE por caiTO, C asa na 
Rua Itália, 193 no Jd. das 
Nações com 94m2, parte fi­
nanciada pela CEF. Tratar 
fone 264-4156.

T A X I
P iittd iT ü

263-4490
SILVINHO
9651-496
24 Horas

VENDE-SE Terreno 
no Jd. Morumbi (lado de cima 
da rua), ex ce len te  preço. 
Tratar fone 264-3975 • Creci 
J-I5.570.

VENDE-SE Aparta­
mentos em todos os edifícios 
C onsulte-nos. T ratar fone 
264-3975 - Creci J- 15.570.

V EN D E -SE  C asa 
(nova) assobradada com 3 
pisos. 4 quartos com varan­
da, sendo uma suite, sala, sala 
de jantar, cozinha, dois ba­
nheiros, lavanderia, garagem 
para 2 carros, rancho com 
churrasqueira ^  banheiro e 
um quarto de despejo, área 
construída, 280m2, acaba­
mento dc primeira. Aceita-se 
troca por casa de menor va­
lor. Tratar Rua José do Pa­
trocínio, 239 — ViJa Antonieta 
1 -  Fone 263-3666-

VENDE-SE Casa no 
Jd Açaí • R$ 5.300,00 + fi­
nanciamento. Valor RS 93.00 
por més com 4 cômodos. Tra­
tar no local a Rua Horácio 
Moretto. 880 com Raimundo.

VENDE-SE Casa na 
C ecap  II - Rua Josué 
MonleUo. 13. com 5 cômodos, 
sendo 3 quartos, sala. cozinha, 
banheiro com edícula e chur­
rasqueira. Tratar no local ou 
fone 263-6989.

V E N D E -SE  e x ce ­
lente casa no Jd. Itamaraty 
com piscina. 3 suites, etc. 
Preço de ocasião. Trator fone 
264-3975 -  Creci J- 15.570.

. .. A L U G A -S E  S ítio  
com  toda in fra-estru tu ra , 
casa, churrasqueira, piscina, 
quadra, salão social, freezer, 
etc. Sítio Recanto Amaral. 
Tratar fone 263-3312.

obra tudo
A T E N C A O  C O M E R C IA N T E

(SXosango
'oasvid.

Rum X \  de .Sovem tra. S i t  • Smtu dJ

Sem'»0¥ós eem ^uetiMe
VOLKSW AGEN
SAVEIRO CL 1.6 - 94 /  Praia / ALC 
GOL 1.6 -  92 /  Branco / ALC 
GOL í(X)0 - 94 /  Branco / GAS 
G O LG TS 1.8 * 93 /  Cinza /  ALC 
GOL 1.0 Mi 16v - 98 / Branco /  GAS 
GOL 1.0 Mi 1 6 v -9 8 /B ran co /G A S  
GOL CL 1.6 Mi - 98 / Vinho / GAS 
GOL CL 1.6 Mi 4 Portas - 98 /  Verde / GAS 
GOL 1.8 GIH - 2 000 / Vinho / GAS 
PARATI GL 1.6 -  88 /  Cinza /  ALC 
PARATI 1.0 16v 2P - 98 /  Prata / GAS 
GOLF 1.8 i .  95 / Azul /  GAS 
FO RD
ESCORT GL - 87 / Azul /  ALC 
ESCORT GL - 89 /  Cinza /  ALC 
ESCORT GL - 90 /  Preto /  ALC 
VERSAILES GL 1.8 - 93 /  Azul / ALC 
FIA T
UNO e S L  1.6 4P - 93 /  Branco / GAS 
PALIO 1.5 16v 4P - 97 / Verde /  GAS 
TEMPRA 8v .  94 / Cinza / GAS 
MAREA SX 2,0 20v • 99 /  Azul /  GAS 
G M
S -  1 0 - 9 6 /C in z a /G A S  
M O T O S
CB 500 -  99 / Azul / GAS 
CBR 600 -  95 /  Branca / GAS 
XT 600 E - 97 /  Azul / GAS 
INTRUDER 250 - 98 / Vinho / GAS 
RD 350 • 87 /  Branca /  GAS

Fone 263-1555



PR O C U R O  C asa 
para alugar, próximo ao cen- 
tro até R$ 150.00. Faço de* 
pósilo de um més. vendo Fiat 
Prcraio - valor RS 2.650,00, 
precisando reparos no motor. 
T ra ta r Rua C cl. Joaquim  
Anselmo Martins, 621 ou fone 
9701-5809,

VENDE-SE Cháca­
ra com casa com sala de es­
tar, 2 suites, sala de tv. cozi­
nha pré-m oldada, piscina, 
casa para caseiro, pomar e 
campo de futebol. Valor R$ 
SSsOOO.OO. Aceita-se cami­
nhonete ou carro como parte 
no negócio. Tratar fone 263-

VENDE-SE Casa na 
Cecap com 3 quartos, sala. 
cozinha. 2 banheiros, quitada. 
Valor RS 8.000.00. Aceila-se 
caiTD como parte do negócio. 
T ra ta r A venida P rocóp io  
Ferreira, 59 ou fone 9702- 
5816.

VENDE-SE Cháca­
ra  no C orvo  B ranco com 
3.41 l m2 ,  água  de poço 
artesiano, perua escolar na 
porta, telefone orelhão, casa 
4 cômodos. 2 banheiros, fun­
dos da SP-261- Tratar fone 
263-1772 (a noite).

DIVERSOS
V E N D E -SE  L an ­

chonete Santana. Negócio de 
ocasião. Tratar fone 263-6S48 
ou Av. 25 de Janeiro. 290 
(próximo a Igreja Sao Bene­
dito).

V EN D E -SE  Lan- 
chonele em ótimo ponto. Tra­
tar Av. Brasil, 786 (cro frente 
ao Tonícão).

V EN D E-SE Açou- 
guc com estoque ou somente 
os equipamentos. Tratar Rua 
Joaquim Carrilho. I -94 - Jd. 
América (Macatuba) ou fone 
9651-4773 com Prado

VENDE-SE T üulo  
Familiar do Clube Esportivo 
Marimbondo, alugo casa na 
Rua Américo Ciovanetti. 159 
- Vila Paccola e alugo sala 
comercial na Av. Brasil, 778. 
Tratar forte 264-3280ou015- 
14^97930761.

VENDE-SE Título 
do C lu b e  E spo rtivo  
Marimbondo. Tratar fone 263- 
0198.

EDITO
SAO

CRECl J-15490

LO C A Ç Ã O  E  VEN D A D E  IM Ó VE IS  
Sítios - Terrenos - Casas - C hácaras  

A partam entos  e  Telefones
Jo*é C«rlo» do Amorol • Advo9odo

Rua Dr Antonio Tedesco, 248 - sala 19 - Galena 
íen) cima da Otica Contente)

Imobiliária
CARDINALLI

#
(2recí)-9 186

RESIDENCIASÀ \ F S D A
M A í<lMBONDO: 4 dorm., sala. copa. cozinha. AS. 40.(K)0.00.
Mt 'KUMBl; Várias opçóes a pardr de RS 36.000.00.
^E.^TRO: 2 quartos, sala. copa. cozinha, desocupada 28.000.00.
V ll.LACE: 2 dorm., sala. coz., AS, garagem, desocupada.
M( 'STEAZUL: Edjculac/3comodos.
JL LIO FERRARI: 2 quartos, sala. cozinha, banh. quitada. 
CLNTRO • Residência, desocupada R$ 18.000. -f futanc. 
CENTRO -2 dorm.. sala. copa. coz. AS. c/ salão comercial.
CAJU 11 - 2 dorm.. sala. coz.. e banheiro d  laje. R$ 5.000. > financi­
amento.
CENTRO - 3 dormitórios, sala. copa. cozinha, área de serviço c 
garagem.
HUMAJTA -  02 residerKias
JARDIM UBIRAMA -  4 residências a partir de 36.000.00 
VILLAGE -  Várias opções.
BELA VISTA -  Vánas opções
ANTONIETA1 -  3 dorm.. sendo 1 suite, sala.copa.co2inha.eic. 
VILA PACCOLA -  desocupada.
CECAP J -  18.000,00. quiUda 
CRUZEIRO -  Sobrado -  25.000,00. quitada.
NÜCLEO H. L U E  ZILLO -  Quitada • RS 16.000,00 
ITAMARATY -  1 residência d  230m^, ótimo preço.
RUA Machado de Assis, desocupada RS 25.000,00 
PQ ELIZABETH • Residência d  3 donn.. sala, copo. cozinha. 
VILLAGE residêrwíac/ 3 quartos, suíte. sala. coz.. banh.
Bd. LU E PACCOLA - sala comercial.
VILA IRERÊ ■ 3 quartos, sala. cozinha, banheiro e garagem. • RS
4aoooj».

TCRRENOSÀ\TM )A 
AV BRASIL d  320m l mur^ak) RS 9.000.00.
VIUAGE icncno c/257m2 RS 7.000.00.
PARQUE EUZABET teneno RS 7.500.00.
Vila Cruzeiro. Jardim Nova Lençóis. Viilagc. Antonietn.
Jardim PrírKipe -  à vista ou parcelado. Jardim Monie Azul e Jd 
Itapuã: últimos lotes parcelados.
Jardim Itamaraiy-(esquina) c/520rn2,RS 10.000.00 
Caju • (próximo Omí-ZUIo). quitado.
Machado de Assis, terreno d  325m2 RS 13.000,00 
Jardim das Nações • 2 terrenos na Avenida, ótimo preço.
Jd Ubirama terreno com 275m2 RS 11 000.00 
Jd América 2 terrenos. RS 7.500,00 cada.
PQ Rondon • a partir de RS 8.000.00.
Centro • lorcno d  480m^
Jd. Iiamaiaty - llotc - RS 7.0(X).0()

CHÁCARAS
Sio Judas Tadeu -  com benfeitorias 
Chácara Sossego -  Ótimo preço 
Chácara TiaEm ília- 30.000.00 
Corvo Branco - 35.000,00 com casa.
São Judas Tadeu - com benfeitorias - RS 30.000.00
__ _ APARTAMENTOS

VITÓRIA RÉGIA, FLAMBOYANT, YPÊ, SAN REMO. BETA. 9 DE 
JULHO.
JACARANDÁ -2  apartamentos, quitados.
HUMAITÁ - Oportunidade.

Outras informações, sobre ouUas localiz^õcs, telefones e LOCA­
ÇÃO DE IMÓVEIS, consulte-nos através do telefone: 264-4243, 
ou faça uma visita dirctamente na IMODl- 
UÁRiA CARDINALLI.

RUA JOSÉ DO p a t r o c ín io , 534 
- FONE 264^243 -

VENDE-SE linha te­
lefônica. Tratar fone 263- 
1526-

VENDE-SE Filhotes 
de Pintcher puro 1. Tratar 
fone 263-3312.

VENDEM-SE Füho- 
tes de Rütlweiler puros, pais 
com  ped ig ree . V alor RS 
150,00. Tratar fone 264-3556.

VENDE-SE Apare­
lho de CD JVC com 2 meses 
de uso  - RS 300.00  com 
m ódulo, con tro le  rem oto. 
Vende-se Consórcio Gol Mi 
série especial com 15 parce­
las pagas. Valor RS 3.500,00, 
60 meses. Pega-se carro no 
valor Tratar Rua Cel. Joa­
quim GabrieL 787.

VENDE-SE Freezer 
horizontal e peças de Passat. 
T ratar fone 263-3326  ou 
Funíloría do Cabriünha.

VENDE-SE Máqui­
na de lavar roupas Brastemp 
antiga - valor RS 200.00, t\ 
Sharp 14“ com controle - va­
lor RS 200,00 e rabicho com­
pleto área gol bola - RS 50.00. 
Tratar fone 263-6653,

V EN D E -SE /T R O - 
CA -SE por m oto ou carro 
usado  de pequeno  valor. 
Filmadora Panasonic semi- 
nova, importada. Valor RS 
800,00. Tratar Av. Origcncs 
Lessa, 381 • Cecap 1 ou fone 
264-3918.

COMPRAMOS seu 
computador e impressora usa­
dos. Fale conosco. Fone 263- 
2585.

A TE N Ç Ã O : A pli­
ca-se herbicida (mata-maio) 
em terrenos e quintais com 
g ram as, b raq u ea ria s  e 
tíríricas. T ratar fone 264- 
3918.

PROPAGANOA
PUBLICIDADE

E e v

Oiwlgye soa empreso 
em aho e bom som
Trtfi'€$%a Handetrante^. 7 /  

fo n e  (14) 263 6SSê - í^n^úii

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
c a ia  j )S670

Dc fahtanio Josv Batista. Os>'aldo O liscira Lima e  Romeu Sanctis

COMPRA E VENDA DE:
CASAS. APARTAMENTOS. TERRENOS. StTtOS.

chAcaras e fazendas

TRABALHAMOS SOMENTE COM COMPRA E 
VENDA OE IMÓVEIS PARA MELHOR ATENOÊ-LO

TEM O S A VENDA:
CASAS DIVERSAS: A pumr de R$ 16.000,00. 
A PA R TA M EN TO S: Beta. A lpha. V itória Régia.San 
Remo, Jacantndá. Flamboyanl. Alpha, Ipé, Paineira.v. etc., 
Guanijá. Ilha Comprida, etc.
TERREN O S: Centro e nos baim>N divenas opções. 
SÍTIO S: 1.2.4 e 6 alqueires. Outros maiores a escolher. 
CHÁCARAS e FAZENDAS: Divereas a escolher

r.E N Ç Ó IS PAULISTA: 
FONE: 014.264.3975  

Av. 25 de Jaoeiro, 606 
- Centro -

SA O  M ANUEL: 
FONE: 014-64120S7 
Rua Epjtádo Pessoa, 758 

-Centro-

IM OBILARIA CERTA
C orretor de Im óveis: Luiz C arlos Conti

a s a  4â.a89

- Venda e Locação de Imóveis -
C isa s  - S ít io s  - Fazendas - Chácaras

TELEFONES RESIDENCIA IS E COM ERCIAIS  

Rua 7 de Setembro, 1248 - Fone 263 0755

TOLEDO IMÓVEIS
C R ECl 0141984

QUEM CONHECE, CONHA!
IALUGA-SE

V ila S ão  .lu d a s  T a d e u :-  04  côm odos R $180,00  - 04 
côm odos RS 150.00 - 04 côm odos RS200.00.
Jd. N ova L ençó is  e  N ações:- 04  côm odos R $200,00 
- 03  cô m o d o s  c / e d ic u la  R $ 2 0 0 .0 0  * 02  cô m o d o s 
R$KX).00 - 04  côm odos R $230 ,00  - 04  côm odos 
R $ 150.00 - 04 côm odos R $230 ,00  * 04  côm odos 
R $ 1 8 0 .0 0  - 02  cô m o d o s  R $ 1 2 0 ,0 0  - 03  cô m o d o s 
RS 1 8 0 .0 0 .0 4  côm odos R $250,00.
Jd. P r ín c ip e :- 04 côm odos R $220.00  - 04  côm odos 
RS 180.00.
Jd. A m é ric a - 04 côm odos R$250.00.
V üa A n to n ic ta :-  04 côm odos R$230.00.
V ila C a p o a n í;-  06  côm odos R$280.00. 
A p a r ta m e n to s :-  Edif, A lpha c / arm ários R $300,00  - 
Edif. Vitória R égia RS250.00 - Edif. C aiabí R$200,00. 
L in h a s  T elefôn icas p a r a  a lu g u e l e  v en d a  
V ende-se C asas em  vários locais e  com  diversos preços. 
A partam entos - C hacaras - Terrenos com  financiam en­
tos.

Av. 25 d e  J a n e iro , n° 364 - c e n tro  
F o n e /F ax  (14) 263-0187

C R E D IT O  P E S S O A L  
Omni Consulte as taxas 
R XV dc Novembro, 544 

F onn : 263.1U39 - 264.4213

VENDEM-SE Com­
putadores novos e usados. 
Novos em até 30x. Tratar 
fone 263-2585.

FAÇO carreto, fre­
te e mudanças. Tratar Rua 
Bariolomeu Bueno da Silva, 
100 com  L uís C arlo s 
Angélico ou fone 263-6946.

E L K E  C A B E L E I­
R EIR A : Cortes de cabelo, 
manicurc e pedicure. Faze­
mos tratamento, relaxamen­
to e perm anente afro. Rua 
Pedro Natálio Lorenzetti, 56 
-Fone 263-1518.

EXCURSÃO: Monte Sião e 
Serra Negra (dia 9/4).

In form ações: E m ­
presa dc ônibus Rosa • Fo­
nes 263-3620/263-376 L

PA PELA RIA  G O ­
M ES: Agora em novo ende­
reço  á A venida O rígenes 
Lessa, 381 - Cecap 1 (próxi­
mo da Escola Vera Braga).

Materiais escolares, 
escritório, impressos e livros 
fiscais-Fonc 264-3918.

XEROX: 0,05 acima 
de 50 cópias, encadernação 
1,50 a té  150 fo lhas, 
plastifjcaçâo 1,00 (RG.CIC, 
CRACHA). Acima dc 10.00 
retiramos e enu^gamos. Fone 
9701-5809. Horário dc funci­
onamento: de segunda à sex- 
ta-feiras das 8h às 19h c no 
sábado das 9h às 14h. Rua 
Cel. Joaquim A. Martins, 621 
(ao lado do estacionamento do 
Itau). Fazemos convênio.

DISK
MENSAGEN& 

ORECADODO 
CORAÇÃO  FONE: 263-3269.

Mensagens fonadas Mensa­
gens escritas c mensagens 
G ravadas em balagem  para 
presente. Você faz a mensa­
gem e escolhe o fundo musi­
cal e nós transmitimos para 
você.

eu. JOMiM âatnao nAtnu mi

CONCESSIONÀBU DEST» CIDADE 
AOMinüMPRDHSSIONAl QUE ATUE 

NAS IIREAS HSCAl E PESSDAl. EXIGE-SE
expediEh c ia  m ín im a  COMPDSVADA

DE 5 ANDS. CURliCUlUM PARA ESH lORNAL

.  OS ICUIORES NEGÓCIOS MIOBUÁFBOS COM ATEMWENTO .  
^  PERSONALIZADO ATÉ A P9MUZAÇÃ0  J

IMÓVEIS À VENDA:

JA R D IM  ITAMARATY; 03 opções 
ARDÜH HUM a 1t 3 ̂  01 residência excelente 

STA. C E C lU A : casa bem localizada por RS 40.000,00 
RONDOM : Várias opções ioclusivc ò  comércio. 
V iy.LAGE: Peça detalhes.
N Ú CLEO : R$ 30.000; 01 casa c/ 3 quartos 
BELA VISTA; Várias opções.
CRUZEIRO: 01 casa ótima inclusive cJ piscina 
lA R D IM  A M ÉR IC A ; 01 opção 
JARDIM PAS NA casa no melhor ponto do bairro 
c: 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de scrv*iço e gara- 
gem(2) nos fundos: edicula cJ estrutura p/ sobrado, c: quar­
to, sala, cozinha e banheiro. Mais, salao comercial azuleja- 
do, d  2  banheiros e depósito. Por apenas RS 32.000,00. 
UBIRAM A: casa c / oportunidade de negócio.
VILA CONTENTEA^ILA SÃO JOÃO / NAÇÕES /  CAJÜ 
/  VILA PACCOLA / CECAP / ANTONIETA 1 c II / VILA 
CAPOANI /  JARDIM PRÍNCIPE /  CENTRO,

T E R R E N O S;

RONDON / ITAMARATY (Omi Zillo) / JARDIM AMÉ­
RICA / MORUMBI / UBIRAM A I E II / CENTRO / 
CAPOANI / CRUZEIRO / VILLAGE /  ANTONIETA 1 E 
n  / LAGO DA PRATA / CACHOERINHA /  BACCILI / 
ALVORADA /HUMAITÁ / GRAN VILLE /  VILA SÃO 
JOÃO.
Terrenos parcelados: Cajú/ Príncipe / Itapuã

SÍTIO S /  CHACARAS /  FAZENDAS 
TELEFO N ES /  APARTAM ENTOS

Plantão d e  vendas: fone: 263.1104
(final de semana)

DICA S DA SEMANA
* Telefones pam lados: em 03 vezes de RS 150,003 
Obs.: disponibilidade p/ última semana de maio
• Terrenos no Jardim Itamarati. o  melhor preço 
Diversas localizações, todos d  4-d t  500 m2

mobiliária
■UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE"

FONE: 263-1039  
- SED E PRÓ PRIA  -

RUA XV DE NOVEMBRO, S44 • (em frente eo Barteo Mercantfl) 
Home page: www.lprvet.coni.br/dicas 

e-mail: dicasOlpnet.com.br

5V 4 ?■

http://www.lprvet.coni.br/dicas


Atendimento Médico domiciliar 
tem resultados positivos em Lençóis

Uma dàò inovações 
já  ocomda^ na saúde pühlica 
em  L ençóis P au lista , é o 
atcndiíKnio médico desenvoU 
vido pela Prefeitura Muiücí- 
pul. Mais conhecido como 
Médico de Família e muito 
parecido com o Programa de 
Saúde da PumOia que está 
sendo estimulado pelo Minis- 
térlo da Saúde, tem dado re- 
sullados positivos na cidade 
Este sistema de atendimento 
intermediário, que na prática 
se assem elha a um pronto 
atendimento, mas que reoli/a 
retornos e acompanhamento^ 
tem sido feito nos pólos de 
atendimento na Cccap. Nú­
cleo e Vila Cruzeiro.

O resu ltad o  desse 
trabalho fez com que esses 
irés pólos passassem a con­
tar com a disponibilidade dc 
120 consultas diárias a mais. 
Nestas irés unidades, são re­
alizadas aproximadamente 24 
mil consultas por ano. o que 
corresponde a um aumento de 
30% no volume total de aten­
dimentos nos postos de saú­
de. Esse profissional preen­
che uma lacuna no atendi­
mento de casos que, embora 
não necessitando de consul­
tas dc urgências, mas que 
também nao possam esperar 
dias para o agendamento de 
consultas.

Segundo o Dr. Gil­
berto Rondinelli, Diretor da 
Coordenadoría de Saúde, há 
cerca de doLs anos atrás foi 
identificado uma lacuna no 
atendimento médico, onde os 
atendimentos urgentes eram 
atendidos no Pronto de So­
corro e os casos crônicos na.s 
Unidades Básicas de Saúde, 
entretanto haviam casos que 
não SC enquadravam  nem 
numa nem noutra categoria, 
ou seja, necessitavam de con­
sultas com relativa rapidez e 
muitas vezes retornos para 
avaliação evolutiva. Além dis­
so havia uma crescente pro­
cura por consultas na rede pú­
blica.

Para solucionar estas 
questões foram contratados 
m édicos genera lis las  que 
atendessem em pontos estra­
tégicos da cidade, segundo as 
maiores necessidades regio­
nais. Estes profissionais, se­
gundo Rondinelli, passaram a 
atender de uma forma pare­
cida com um pronto atendi­
mento, mas que permitia mar­
cação de retornos quando 
necessário. Um a.speclo im­
portante de maior importân­
cia para Dr. Gilberto sáo os 
vínculos com a população e 
baseados nesta.s característi­
cas passaram a ser cham a­
dos de “médicos de família” .

Este programa foi ini­
ciado no segundo semestre de 
1998 onde foi contratado um 
médico para o Núcleo e pou­
co tempo após sua concep­
ção, o  médico de família foi 
agregado a outros profissio­
nais da Saúde, pam atender 
ao “Programa de Saúde da 
Família” , estimulado pelo Mi­
nistério da Saúde, do qual 
Lençóis Paulista foi pioneiro. 
Dentro deste programa sao

r.'

í'

Dr. Msríse em atendimento ao Sr. Eli Camargo
tipo de serváço se estendeu 
até os Postos da Cecap e Vila 
Cruzeiro. De acordo com o 
D iretor da C oordenadoría 
Municipal de Saúde, Dr. Gil­
berto Rondinelli. no momento 
este programa não se esten­
de mais devido a limitações 
de ordem econômica.

Neste serviço traba­
lham o Dr. Marcos Marise, 
Dr. Marcelo Ranzani e o  Dr. 
Fabiano Ceschini. c que se­
gundo Rondinelli tem realiza­
do um serv iço aitainente efi­
caz e de grande receptividade.

Para o médico Dr. 
Marcos Marise, este tipo de 
atendimento que está sendo

feito há mais de dois anos tem 
facilitado e muito u vida de 
muitos pacientes. Em visita 
durante esta semana com o 
Dr. Marise na residência de 
alguns pacientes, a equipe de 
reportagem do jornal ü  ECO 
pode con.staUir a importância 
deste tipo de atendimento e a 
necessidade da participação 
dos integrantes da família.

Vhitas

Em visita à residên­
cia do Sr. Eli Camargo, 71 
anos, que Já sofreu quatro 
derrames cerebrais, a família 
se mostrou muito receptiva. 
A filha do Sr. Eli. E lisete 
Camargo disse estar satisfei­
ta com esse tipo de atendi­
mento. “Graças a Deus exis­
te esse tipo de atendimento, 
estam os todos satisfe itos” 
falou. Dr. Marise Juntamente 
com uma enfermeira que au­
xilia no tratamento, explicou 
que além de verificar o  esta­
do do paciente, ele orienta e 
procura explicar os cuidados 
com a pessoa. “A preocupa­
ção não é só com o paciente 
mas sim com a família que na 
maioria das vezes p<xle pre­
judicar o  tratamento que es­
tará prestando os cuidados 
necessários” , disse.

Para a Sra. M aria 
Inocéncio. esse atendimento 
tem sido muilo bom, pois de­
vido a impossibilidade de lo­

comoção diante da idade e ao 
problema que a afeta, pois 
possui um sério problema de 
úlceras nas pernas devido á 
varizes, D. Maria dificilmen­
te saí de suâ casa.

M arcelo Ranzani. 
médico infectoiogista e  que 
atende no Posto de Saúde da 
Cecap disse fazer esse tipo 
de atendimento e que tam ­
bém tem obtido bon.s resulta­
dos. apesar de não haver uma 
demanda, mas que está supe­
rando as expectativas do que 
está sendo feito, “ Anligamen- 
te  não havia esse tipo de 
atendimento, mas hoje o nos­
so trabalho tem se expandi­
do. Eu atendo além da Cecap, 
os bairros Primavera, Maria 
Cristina, Mamedina. e os de­
mais da região”, falou.

A fam ília  tam bém  
tem grande participação no 
tratamento dos pacientes que 
recebem esse tipo de atendi­
mento. Ranzani destacou a 
importância da higiene dos 
pacientes e da própna famí­
lia.

O outro médico, Dr. 
Fabiano Ceschini. infelizmen­
te não foi localizado por nos­
sa equipe dc redação, mas 
com certeza presta um serv i- 
ço na área de atendimento 
domiciliar com qualidade e 
seriedade.

BOREBI

Maria inocéncio, uma das pacientes que recebe
a visita no JúUo Ferrari

i ? »
Falso Médico tentou 
atuar em Borebi

Dr. Marcsio Ranzani, médico Integrante do 
atendimento domiciliar

prevista:» consultas domicilia­
res realizadas por médicos, 
auxiliares de erdermagem ou 
enferm eira, agendadas se­
gundo necessidades 
identificadas pelos agentes 
comunitários de Saúde. En­
tretanto segundo Rondinelli, 
ocorreram dificuldades e não 
foi possív el juntar enfermei­
ras que fossem  exclusivas 
deste programa, motivo pelo 
qual foi necessário deixar o 
mesmo antes que completas­
se um ano de atividades. “Na

prática, os serviços continu­
am sendo prestados como an- 
teriormente. As enfermeiras 
que atuam junto ao médico de 
família, são a.s mesmas que 
trabalham e atendem nos pos­
tos de S aúde", exp licou  
R o n d in e lli. Com o
consequência e até mesmo 
pelas similaridades com o pro­
jeto do goveuK). algumas pes­
soas estenderam a denomina­
ção de "Médico de Família", 
para "Programa Médico de 
Família” . Um ano depois esse

O falso  m édico , 
Alan Coelho Generoso da 
Costa. 19 anos, foi preso, 
sábado em Avaí. Costa já 
havia tentado se empregar na 
rede municipal de saúde de 
Borebi, como piediatra, pra­
ticando estelionato na cida­
de. e aplicando o mesmo 
golpe na cidade de Avaí. 
onde chegou a atender e 
medicar pessoas durante a 
noite do último dia 17. Ten­
do seu nome identilicado. ele 
foi detido pelo delegado de 
Avaí, Carlos Crepe Júnior.

Costa foi autuado 
em flagrante e detido na de­
legacia da cidade dc Avaí, 
onde deve permanecer até a 
decisão da Justiça. Além dc 
estelionato, ele leria cometi­
do os crimes de exercício ile­
gal da profissão, artigo 282 
do Código Penal Brasileiro 
e falsa identidade, artigo 
307.

O delegado afirmou 
que. hoje deverá ouvir algu­
mas testemunhas para incluir 
no inquérito que foi iniciado 
em Borebi, cidade onde ten­
tou aplicar o golpe pela pri­
meira vez.

O acusado já possui 
passagem na polícia por fur­
to e estelionato, com um dos 
nomes que ele apresentou 
para se identificar. Na pri­
meira vez que ele foi interro­
gado, segundo Crepe Júnior, 
disse que se chamava Alan 
Coelho de Andrade e esse

nome não tem nenhuma pas­
sagem pela pohcia. Costa 
confessou seu verdadeiro 
nome, quando foi constata­
do ou tros crim es já  
efetuados no passado.

Passagem por Borebi

A história do falso 
médico teve irucio em Borebi 
no dia 13 de março, quando 
Cosia teria se oferecido para 
trabalhar como médico pe­
diatra. A prefeita Leila Ayub 
Vaca autorizou que o rapaz 
se apresentasse para fazer 
sua proposta. A prefeita jun­
tamente com alguns verea­
dores pediu que ele apresen­
tasse suas documentações. 
Foi quando surgiu as primei­
ras desconfianças sobre a 
identidade, do então, médi­
co. Na quinta-feira os poli­
ciais civis da cidiKlc iniciaram

SAO MANUEL

0 processo de investigação. 
Após constatarem a falsa 
identificação, ele foi levado 
para a Delegacia de Borebi. 
onde deu o primeiro depoi­
mento confessando sua táti­
ca e foi autuado, mas em se­
guida foi liberado.

A vaí

O delegado de Avaí 
acredita que depois de libe­
rado em Borebi. Cosia teria 
viajado piara Avaí. onde con­
seguiu trabalhar.

O falso  m édico 
apresentou um projeto de um 
trabalho comunitário para 
médico de família. Esse pro­
jeto sendo aprovado, ele re- 
ceberia verba do governo 
para aplicar o plano na ci­
dade onde estaria trabalhan­
do.

Tênis Clube realiza 
seletiva de volei

O Tênis Clube de 
São Manuel, realiza hoje e 
amanhã uma seloiva^ienei- 
ra para reforçar a equip>e 
de volei masculina sub-21.

Todos os garotos 
com idade dc 16 a 21 anos

estão convidados para 
p>aitici[)ar da peneiia. Mai­
ores informações devem 
ser obtidas pelo fones 
263-0432/9720523 com 
o p ro fesso r D ouglas 
Coneglian, o Dodô.
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